
~ta-
': J?,r, 
11.aunc,o 
n. Beta 
Mar,,' 

nton;o· 
Oberto 

a mi­
por 2 
a re· 

4artt· 
,negro 

,putada 
IÇU vai 

,ois e<>· 
011rim1. 

m'riml 
1til 10:­
ogar n° 

· b :o 

,r.st. 

OI, 

otf 

,l3 r 

18· 
,9~31 

~/. 
/ ' 1" 

Anunae cal'· 
sair ~6 

~i!" 
s,ila l1l~ 

1~1-

CORREIO DA LAVOURA 
-=--~~-=,-:--.-..------,oiiEf, ÕOJJIA\00~91DD:EEJJiiuf::s~·uif:oõ:oDÊE"'ll!918899 ____ _____ ---:-i.0 3.7~ :SOVAIÓUAÇU<RJJ ANOl.XXJU 

PRE('O DESTE EXDIPLAr. NCd 0.15 

Professor fica indignado com 
proposta de Moreira Franco 

e: de todos na luta em defesa do ensino público", afirma 

Angela. 
Indignados. É dessa forma que se sentem .ºs profes­

sores diantl" da proposta de aumento salarial feita esta se­
mana pelo Go\·ernador l\·lore.ira Franco. Segundo o que 
oferece o Estado, apenas os professores iniciantes tedam 
um auniento real. uma vez que Moreira propõe a diminu•­
ç-ão dos 12$ó _ de dife_ren_ça entre _os varios nive..s de car­
reira. Alem disso, a indignação e devido d folta de pro­
po~tas concretas par""l a melhoria das condições do ensino 

publico. 

Angela Maria Andrade Pere1ra. Presidente do Núcleo 
Jguaçuano do Sindjcato Est.adual dos Profissionais de En~ 
sino (SEPE). espera que toda a categoria compa<eça à 
as:i-embléia que os professores irão realizar na próxima 4t .. 
feira. às I 1 h. no Largo do Machado. Após o ato haverá 
uma passeata até o Palãcio Guanabara onde esperam ter 
uma audiência com Moreira Franco. 1

':Ê. preciso a adesão 
do~ partidos. associações de moradores, s:ndicatos, Igreja 

PDT PASSA DE NOVE PARA 
TREZE VEREADORES 

O PDT passou de nove para treze representantes na 
Câmara de Vereadores de No,·a Iguaçu. O expressivo 
cre!:ici.m.e.nto se Justifica pela astúcia do Prefeito Aluísio 
Gama de atrair para o seu lado os mais ,·ariados tipos de 
..'.)poio. rnclusi\'e de antigos oponentes. Os vereadores Lu .. 
ciano Mafra. Manoel Henrique. Je,ão Barbeiro e Marga­
reth Nunes ass:naram ficha de filiação ao PDT e com isso 
~peram contai: com a ajuda de Gama para suas indicações 
de obras e nomeações. 

O próximo a en trar no PDT é o Vereador Jamil Dan-­
tas. Ele espera somente conseguir a nomeação do sub~ 
J:>refeitc de M es.quita para formalizar a sua in tenção. Jamil 
e confesso cand1dõto a Deputado estadual no próximo ano. 
Ou~os \'ereadores também cogitam a mudança de partido, 
mui.to embora as bancadas tenham tido até o momento um 
comportamento autônomo ao pos:cionamento das suas lide ... 
ranças. Exceção feita aos dois vereadores do Partido dos 
Trabalhadores, Rosely de Souza e Moacyr de Carvalho, 
que seguem a orientação partidâria. 

1 

Estado aplica mais de NCzS 5 milhões 
em anligo.s conjuntos 

O_ prcgram'i d:e recuperação de antigos conjuntos de ha! 
bi~Ç'.3-0 popular, Já alcança a 1.216 edifícios atendidos be­
nef1c1a~do a um total de 39.199 famílias . O registro est'ã. no 
~~Jatorio entregue ao ~vernador Moreira Fr-J.nco, pelo pre­
~J.dente da CEHAB-RJ, o engenheiro Eduardo Turano. se­
g~ndo o d_oeum_e~to, as obras Já foram concluídas em 26 
nucleos residenciais, com intervenção em 851 blocos de apar­
tam_entos. Neste momento a ação se estende a dez outros 
lOnJun~os, en\'ol vendo 365 prédtos de apa1 tamentos . Além t.•-: Lqu.pe~ tlcmcfl.S de seu quadro, a CEHAB-RJ aplicou 
n .. __ u,i_ .. :-'"' c.uunj,:._~ do Tesc.uro E.:stadual, da ordem de .NCZ$ 2 
im . .i. ~e~ e~ 332. mil nas obras já concluídas e investe NCz$ 1 
mllhao 21.:, mil no progBma ainda em execução. 

O QUE SE FAZ 

vtm ~~ra de responsa:bilid_a.d.e dos moradores, a reformJ 
rid.ud!en o executa:cta ha dois anos pelo Estado, com prio­
graves ~ os conJu~ntos que a.presentavam problemas mais 
a ponto de ~~f~~1ª~0v~ obr as. não recompõem os prédios 
Atingem l t s ou cwdam do seu vtsu.al externo. 

, exc w vameme, as partes comuns dos bloeos de 
~~~~~~~:~. \~fa~ra~rrmeabllização de cisternas e de 
t:lim1m1<'ão de inmtraJes ~e r~~~~~e água. e 1 de esgot.?s, 
da restauração de cobertura e caixas d3: si~c;~ d~~ré~':1. 

RESG.\TE SOCIAL 

Após as obras, esclareceu nh.e' 
ús moradores dos núcleos bE: 0 e~ge ll'O_ Eduardo Turano. 
tcrmação de condomínio.., e netlctad«?:s s a o orientados na 
cont:c1ent1zação desses d'everr:e:e78;fº de t seus imóveis. A 
um l vez que '.l proteção contra o du~ arnen a1 - dls~e -
tas vezes do mau \11\-'.> é de• esgaste do tempo e. mul­
a_ gravidade do estadÔ de ~~~~o prcprietario -. Ao constatar 
eia _de suas comunidades. entreta~-~Juntos, altada à carên­
dec1dlu antecipar-se como a zi•.1.ve _ iu? 9cverno do Estado 
o resga!e .socía1 qu~ ~e consiltui ;_• rr:~~~ â:lg~~~ e realizar 
cuperaçao. Embora na sua maioria 'oc3.llzad as de re­
Jane1ro, há conjun~ . .1ssl.Stido.s em c;ioâ() Jo- ~:; no ~lo de 
1;=6taº~~-ão Gonçalo, Niterói, Nova téuaçu ªriu~~eMJ:1~):i~ 

CONVERSA DE BOTEQUIM 

íPáQina 2) 

Há quase um mês em greve, os professores começam 
a pe-rceber que os pais estão deixando de comparecer às 
assemblêia~ nas escolas. "O movimento é também deles", 
esclarece Angela Maria, ao destacar que a greve está sen .. 
do feita com os professores dentro das escolas, justamente 
para que não se perca o contato coro a comunidade. 

Um d,a antes da grande manifestação de quarta-leira, 
o Núcleo do SEPE de Nova Iguaçu promove a sua As, 
sembleia. Será no Sindicato dos Metalúrgicos (próximo à 
Prefeitura). a partir das I Sh. Logo mais à tarde, serà a 
vez dos Comitês em Defesa da Escola Pública fazerem 
reunião. no Espaço Livre do N E C (Núcleo de Educação 
Comunitária). "A situação do ensino precisa se.r avaliado 
por todos. Os comitês de defesa da escola pública estão 
sendo criados justamente para isso". explica a dirigente do 
Sepe. ( Leia na p./4 a programação de atividades do Sepe) 

Polícia recebe doação de dois 
helicópteros P,ara combale ao crime 

Ainda este anc, o Governo 
Moreira Franco apresentará 
mals um retorço para atuar 
contra o crime organizado. O 
Secretário de Estado de Po­
lícia Civil, Hélio saboya. in­
formou que o filial brasileira 
da Phoenix. um1 empresa 
norte-americana. doará dois 
helicópteros equipados com 
rastreadores para uso em 10-
caliza~ão de seqüestros. 

Trata-se de um equipamen­
to inédito no Brosll, no qual. 
ao se fazer o pagamento d~ 
um resgate, por exemplo, a 
Foliei.a -poderã. misturar jun­
t~ cem o dinheiro um pet)Ue · 
no sinaliz.ador que possibil.­
tarã., dentro de pouco te1:npo, 
localizar o destino do pacote. 

- Você coloca o sinaliza­
dor na bo Is a de dinheiro. 
Cinqüenta minutos mais tar­
de, o helicóptero sai. Em 
pouco tempo, ele poderá de­
tectaT, através de um equl­
pamento visual, par a onde 
foi levada essa bolsa - . ex­
plicou Saboya, em rápida en­
trevista após seu despacho 
seman'3l com o Governadcr 
Moreira Franco, no Palácio 
Guanabar~. 

Segundo o Secretário, o in­
te-re~SP ~:i Phoenix em doar 
o equipamento é fa1er .: ( m 
aue empr(.1-i:--as bancárias soe 
interessem em comprá-lo. 
para implantação em seu 
sistema Se o equipamento 

Hélio Saboy.a 

se mostrar comprovadamen­
te eficiente. acredita Saboya, 
muitas empresas deverão se 
interessar em adquiri- lo jun­
to à Phoenix. 

Os heUcóoteros, orçados 
em cerca de - 400 mil (NCzS 
1.2 milhão) cada, foram fa­
bricados pela Bells, sendo 
recondicionados com z e r o 
quilômetro, com garant:o. de 
10 anos. os helicópteros -
c o m os rastreadores -. se­
rão operades pela Coordena­
doria Geral de Operação Aé­
rea (COCA), concluiu Hélio 
Saboya. 

SECRETARIA DE CULTURA PROMOVE 
CONCERTO SINFôNICO AO AR LIVRE 

A Secretaria Municipal de Esporte, Lazer. Cultura e 
Turismo da Prefeitura de Nova Iguaçu. realiza neste sá--­
bado, dia 3. a partir das 16 horas. um concerto sinfônico 
na Praça Santos Dumont, com a Orquestra de Sopro Ana ... 
cleto de Medeiros. 

A Orquestra que se apresenta hoje (sábado). em 
Nova Iguaçu, pertence à Escola de Músicos Villa Lobos 
e conta com a participação de setenta músicos. A partir 
desta exibição, o Secretário Josê Vicente Brizola pretende 
realizar outros eventos musicais ao ar livre, gratuitamente. 
de preferência sempre na Praça Santos Dumont. 

BRANCO UM AMIGO QUE PARTIU 
(Adernar Moscoso, esportes) 

IGUAÇUANO, CONTINUAR 
RES!STIMDO 

(Thales Cardoso de Mattos, pág. 2) 

PRESIDENTE DA FAMf.RJ 
SERA NOME DA BAIXADA 

Três chapas disputa[ll a preferência do, 3.-100 delé-l 
gados ,nscritnos no i Congresso da FAMERJ (Federa.-! 
ção das Associações de Moradores do Estado do Rio de 
Janeiro). que ~e realiza neste f101 de semana. no auditório 
da Universidade Estadual ( UER)). A Baixada Fluminen­
Sae está bastante representada em pelo me.nos duas chapas .. 
o que revela a tendência existente: hoje no órgão, que exi­
ge uma FAMERJ mais voltada para os problemas do in­

terior do Estado. 
A chapa favorita é encabeçada pelo jovem Sérgio Bo­

nato. de São João de Mer:t,. A Chapa dois reúne diversos 
grupos políticos e se intitula um "'Chapão''. A visão que. 1 

procurarão defender durante o Congresso é de um movi- 1 

mento popular pluralista e desatre_lado dos partidos. Por is-1 
so mesmo participam da Chapa integrantes dos segumtes 
partidos: PT, PCdoB e PCB. De Nova Iguaçu, os nomes 
mais expressivos que estão na chapa dms são o de Oilcéia 
Nahon, atual Presidente do MAB. e Lúcia Souto. também 
da diretoria da Federação lguaçuana. 

J à a chapa três possui uma composição mais homogé­
nea. Encabeçada pelo iguaçuano Celso Filizola. esta Cha­
pa é ligada à corrente politica ºOrganização Popular é Prá. 
Lutar" (OPPL), que pretende transformar o Congresso 
numa disputa entre os candidatos a presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e Leonel Brizola. A OPPL é acusado pelos 
integrantes da Chapa dois de defender o aparelhamento 
da FAMERJ à sua corrente política. Eles tê[ll o apoio do 
PDT e de Luiz Carlos Prestes. 

Uma terceira Chapa é: composta por militantes da. 
Zona Norte do Rio de Janeiro. ~ inexpressiva e. por ser 
também bnzolista. deverá se retirar em apoio à Chapa de 
número três. As eleições começam amanhã por volta de 
uma hora da tarde e o resultado será conhecido no final 
da noite. Quem ganhar assumirâ. na segunda,..feira. o com­
pro1J1isso de administrar as dívidas e problemas da Federa ... 
ção Estadual. além de ter a responsabilidade de definir 
uma polit'ca de recuperação da credibilidade da FAMERJ 
junto às suas bases em todo o Estado. 

MORADOR QUER MURO DO 
CEMITÉRIO SENDO CONSTRUÍDO 

Está causando estranheza aos moradores do bairro 
Parque Ludolf, em Mesquita. a forma como vem sende> 
conduzida à obra de construção do muro do cemitério. Em 
ritmo lento e sem qualquer fiscalização por parte da Con­
cessionária São Salvador, quatro homens, passam a maior 
parte do dia sentados sobre o alicerce construído, ou nos 
bares próximos. 

Para os moradores que lutaram tanto para terem a 
construção do muro, está sendo doloroso observarem que 
o serviço não estâ sendo levado a sério pela São Sa1vador .. 
"Chegamos a pensar que possa estar haYendo uma mano­
bra para ganhar tempo e não fazer a obra", desconfia um 
ruoradcr. O caso foi levado ao conhecimento da Associa ... 
ção de Moradores, que pretende notificar ao Prefeito Aluí­
sio Gama e à direção da São Salvador. 

e·1BLIOTECA COMUNITARIA 
RECEBE VISITA DE CôNSUl 

O Cônsul Geral da Holanda esteve ,·isitando. nesta 
quinta-feira, a Biblioteca Comunitária Oscar Romer?: e~ 
Mesquita. Ivan Ch. De Jongh veio conhe_'.'er a expenenc,a 
do trabalho comunitário ligado à educaçao e cultura. Na 
oportunidade ele falou sobre a importância da leitura para 
a formação de jovens e crianças. 

O Cônsul Ivan ficou sabendo que a Biblioteca surgiu 
há quatro anos com o apoio de outro holandês. o Padre 
Daniel de Leeuw, já falecido, que por 13 ª!1ºs atuou como 
vigário da Paróquia de São José Op~rár10. A ,·_isi~a do 
Côn~ul foi a convite da equipe responsavel pela Biblioteca 
Oscar 'Romero. Estavam presentes representantes de di­
versos grupos da comunidade ( clube de mães. ~ssociação 
de moradores, escolas). além de dezenas de cnanças. A 
igreja católica foi representada pelo padre Deolindo. 

SEBASTIÃO LAN: UM ANO DEPOIS 
A VIOLÊNCIA CONTINUA 

No próximo dia 1 O de junho faz um ano que Sebas­
tião Lan, Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Cabo Frio, foi assassinado a mande dos latifun­
diários Jamil Cury Miziara e José Cordeiro. Sua morte foi 
encomendada por ter denunciado às autoridades policiais 
as perseguições e ameaças que vinha recebe:ndo em con..­
sequência da sua luta em defesa dos pc.sseiros e sem-terra 
da Região dos Lagos. 

Para homenagear St".bastião Lan. d1,·ersas entidades 
populares organizam um ato em sua memória no próximo 
dia 5, segunda-feira, às 13 horas, no Plenário da Assem­
bleia Legis lativa do Estado do Rio de Janeiro. Duran,te 
o ato serão dados depoimentos sobre a atual s:tuação em 
Cabo Frio. Até hoje. a Policia Federal e o Incra não reti­
raram os grileiros da área para nela assentar definitiva­
mente os agricultores ameaçados. A violência continua pre­
sente e novas ameaças estão sendo feitas às lideranças n1 ... 
rais da reg;ão. 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Canto baixo 
(Para PAUL11'UO DO OURO) 

Baixada, eu te a.mo 
com toda a certero 

por vício 
ou destino, 

com tua pobreza. 
com teu meretricio, 
com teu de5at ino: - São ossos do oficlõ 

Por tudo que falta, 
por tua insolvência, 
m•- baixa ou na alta 
de tanta car€ncla, 
por tudo que ussalta 
u tua. jnocéncta 
e te suuressalta 
de medo e Violência 
o nome na pauta 
de tanta ocorrência. 
Pelos teus gemidos 
oe dor e paclénci&. 
teus tiros perdidos 
cSerão reticência.s?) 

Balxada tã.o poore 
tão feia e t.ão torta 
a má fama te cobre 
e o que te conforta 

são os sinos em dobre 
por gente j a morta. 

Baixada, permita 
com toda franquez.a 
que eu diga e repita: 
a fome é bonita 
porque não põe mesa 
na bOca maldita 
de toda essa eHtc 
que tem o apetite 
maior que a riqueu 
e Jura e acredita 

de um velho menlnu. 

que a tua pobreza 
é o teu eh.arme, o teu lt. 

Baixada, não liga. 
Segura essa barra. 
Metade formiga, 
metade cigarra, 
de dia, na briga; 
de noite, na farra. 
Tem muito de intriga 
toda es.sa alga.zart.1. 
Maior é a cantiga 
Que o som da guitarra. 

Por isso eu te peço 
com alguma insÍstênt.:ia: 
aceita em meu verso 
de gaia ciência 
colhido nos tren~. 
nos bares, ca.fuas, 
nos teus vaivéns 
de trilhos e rua.!J 
no tom c1blsbaixo 
de mau cantador \ 
a conto mais baixo 
do mais alto amor. 

Leila Guerra de Souto Maior 
(MISSA OE 7• DIA) 

As famílias Souto Maior, Guerra e Perroni, 
agradecem as manifestações de pesar recebidas pe--­
lo falecimento de LEILA e convidam para a missa 
que será realizada na Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima e São Jorge. às 18 horas (domingo). dia 

4 de: junho do corrente ano. 
No\'a Iguaçu. 31 .05.1989. 

AÇOUGUE CANCELA 
E"ITREGAS A DOMICILIO 

Recebemos '"tic\:.ets" como forma de pagamento 

Sob d d,reção de Manoel Robalinho 

RU,\ DR. TH18.\U, to - TELEFONE: 7Ge-3160 
CE,'TRO - NO\'A IGUAÇl' 

CORREIO DA LÃVOURA 

16UAÇUANO, CONTINUAR RBISTINDO 
THALES CARCCSO CE MATTOS 

Muit?s já se foram de nossa terra, un.s em tr •~a de me­
lhor camp\) de tra.baJh.) outros. í'm bu..<;ca de srgurança, con­
forto e tranquilldade, sendo que e$t.v, últimas ãçi opc;ões 
d~ classes :.,,ociais privilt:giadas. Neste nuxo de, migraçã?. d•: 
dUJ?lo sntldo, os que saem, e cs q\i.e cheg:im reprcs?ntando :1.. 
ma,o:la absoluta e o fermento <.!e tOd? esw rebol,ço infernal 
e peGadelos sociais 

So_bre estes migrantes temos algumas apre-nsões e tx­
pectativas sombrias. provenientes do inte-rtor d? Brasil. de­
sempregados. subnutridos. não alfabetizados e vet<>res de 
inúmero!' distúrbios s,~cials, seque-las do não cumprimento 
dos mandnmento,4 bàsiC'>s ,. primários da legislação cons­
tituintes. 

A nossa cidade considerada dormitório, é atraent~ a 
todos estes tipos de aventuras e ac"ntecimentos. Motivos não 
famtarn: situados a 20 Km da cidade do Rio de JaneirJ, com 
imensas faixas de. terras abandona-d~ e com rec(;ntes ocupa­
ções desuman'Js dos loteamentos: e especulaçõe.s Imobiliárias 
do mercado capitalista sem alma. A proliferação destas fa­
velas urbanas e rurais é enorme. sem condiçóu básicas de 
saneamento. educação. ~aúde, formando os bolsões ep~de­
miológicos de total pJbreza. ::;ervindo de massa de manobra 
e currais eleit?rais de politiccs profissionais . 

No nosso faroest(> da Br :xa<!a não há mocinho que r~­
sista ao atraen~e comérei<> das drogas que conduz. a homi­
cidios impunes e parceria nas formações de quadrilhas com 
suposto~ po}iciai.s. o grand~ risco da policia Mineira. são os 
homl-eid1os provocado~ indevidamente até mesmo por pro­
bleTQas pc~oais1 .gerando vingança entre .Jamilias e a to­
'J'~~ ci'~iu~g~ts pelo op<>rtunismo destas frentes clandes-

Ta.Ivez sejamos o MUnicíiPo mais prej udicado da União, 
no aspecto de crescimento caótic'J deste sub•mundo popu­
la.clonal. Por <;>ut.!'J lado, adquirimos grande importância 
sob alguns ~pectos sendo o 8_9 maior Município do Pais, 
o 29 maior colégio eleitoi;:al do Estado. rebaixados quando 
apresentamos o maior índiee de homicídi-:>s e outros atos 
de, .c;:,riminalid3.de ôo País} A pobre Baixada tã'J rebaixada., 
tem em Nova Igu3çi:, a c.mt:iixada pJlivalente do crime or· 
ganizado ~ desorganiz~do. Tvdos os presidenciáveis visitarão 
N. r .. passa.rã'> aqui_ o di a, almoçarão com as autoridades, 
~. banqueiros, os empresár ios, eom o.s donos de siglas po-
11t1cas, representantes de entidades relig-iosas e falsas filan­
tr-OI,)ical. e certamente irão amarrar seus acordos. Para no 
final da tarde viajarem para seus redutos domieiliáres fe­
chando-se assim o ciclo vicioso, crimlnal e conservador do 
p~der com o povo mais uma vez penalisado e sugado pelos 
vampiros Latinos. 

Insistimos em um plano de metas com prioridade dada 
a U'll planejamento de governo e estudo em assuntos da Bai­
xada, em especial a N. I., por suas maiores dimensões e com 
caracter isticas diversas de Cidade urbana e rural. P'Jdemos 
citar PLANEJAMENTO FAMILIAR e assistência em saúde; 
a democrática revisão do assenta.ment'J e divisão de terras. 
escolas apêndices nas comunidades em assuntos agrários, 
ensino básieo ,,obrigatório-. e a conquista da .simpáüa de 

Sabemos que somos receptores de uma massa de seres 
humanas, tipicamente diferenciados, desde :-, mã~ de obra 
aproveitada na indústria e no comércío a té ampla vadia­
gem camuflada no comércio ambulante. M· _mo com o pseu­
do-contro)e deste fluxo de mobilização popular, com inte­
gração do Estado e Munidpio. jã com t:..m programa de go­
verno Federal teriamos Condições de humanizar e reduzir 
o hiperflux? de migração que nos sufoca. 

o nível de classes pensantes, é bom, nos falta uma 
prática, na irrestritiva vontade de díscutir os nossos pro­
blemas em todas as camadas sociais, visto como um t?dO. 
Citamos como exemplo. A imensa fragmentação dos sindi­
catos, d'Js enfermeiros, assistentes -:ociais, odontológicos, mé­
dicos etc. 

DE 03 A 09 DE /.UNHO DE 198g --CONVERSA DE BOTEQUIM 
COLLOR 

Hc1- um novo dito p::>pula} 
qu~ UlZ \JOIIUl, este C4-n,.nda­
t0 101 ong,nànamente pio­
ouz1ao em prt:t<; & branco. 
k\O que '"lcrescentamc.-:;: e ttn 

5 
e g u I d a t.ohori.zado por 

corovu 1ador 

PAPO DE BAR 

, papo ouvido d.a !O 05 u 
ZJ w na 1.ru'honete ceinl­
brã, em 1rente a rodov arta 
Getúlio de Moura, 

Sujeito virl. pro outro e 
pergunta: 

- cé tá sabendo que t~o 
querendo mudar o cemtteno 

dt!A~u~~~? 0 outro responde: 

- Não. 
- Pois é. dizem q u e t~m 

um tal de Fantaleão metido 
nessa histór~•.1 ... 

- :e mesmo? 
- e:. Cé conhece esee cz.ra? 
- E não É. aquele cara do 

Chico AníSio? 

DISCO 

raulinho B e l King. ou 
Paulinho do oura como quei­
ram, conhec:do come:c1an:e 
em Nova Iguaçu, estã tendo 
uma atttuâe b1stante lnco­
mum, em se tratando de e~-:­
presanado 1guaçuanc.. Esca 
nado. mais n a da menos que 
patrocinando um Lp ~':!m 
compcsttores de nossa reg1ao. 
Accstumados que estamos a 
ver a cla.fse empres1rial a 
anos- luz de atstãncia de 
qual q u e r partl_cii;ação em 
iniciativas culturais. esse fato 
merece ser destaque em toda 
nossa imprensa, n1s reun õe.s 
em familia, nas conversas de 
botequim, enfim ... 

CO! S'15 & O NOSSO P0\'0 

qu, b0,1 parto;: d, t:l~ 
l1t1<.<.:J oe esque ... _ v..1.rect Po, 
go.stado da terminologia re• 
-..em Jsan,.u cl.nstantt:m' l 
em seu.s dt.scursos eitt 

A.'IOCE:SI 

FAN'IAS.'L\S 

E c~o a muaanç,1 do r 
:nitvno ·ienha mesmo ... ·~ 
concretizar. e oom que os cr: 
ganizadore.; seJam bi.!1:atitt 
cuidadosos ao mfo!Dlat 11 
endereço corret? ~nao ·ne 
o risco do camm_'1ao õe m-1-
dança bate: 111 casa de 1 _ 
gum vtzi.nho. . · 

COLLOR li 

A propósito elo sloga.1 '° 
ex•govemador de Al~ 
F<rnando Ccllor de Mello ..: 
··o caçador de Mataji;_ 
aqui vai UID alerta: ' Não 'Q 
at1 as de convers1 de caça. 
dor'". 

REDE GLOBO t. ISSO .\1 

Dcmingo jogariam ã-2 ia.ti 
no Maracanã, Flu x V~ 
Jogariam. p0rque o jogo t 
comeC'ou 20 minutos de?): 
ou seja. às 18.50 hs. Sabe: 
por que? Porque à.s 18.lO • 
·rv Globo ainda t r ansmH11 
diret·1mente do MéXico o G? 
de Fórmula 1 . o time do Va,. 
co foi literalmente impedlm 
de entrar em campO Jb. 
quanto isso. na Rede Mat­
chete. o comentarista JoiJ 
Saldanha começava a põ! , 
toca no trombone Teve- ~ 
microfone cortado e no se, 
lugar meteram os comerc::J!! 

MOBRAL 

Quando todos deveriam integrar um único sindicato de 
~~- ~ 

o pua;o brasileiro é um dcs 
pcuc(.,.S p0vo.s do mundo rco­
nhecemos poucos,, que anda 
doente, pas:::a fome. s0:rre e 
diabo a cada dia e conseg..ie 
manter um certo ar de dig­
nidade. Parece que temos 
vergonha de assumir que 
60% da pcpulação é bangue­
la e que enquanto engulirr.os 
as maravilh...s d·l Rede 910-
bo, milhares de nossas crian­
ças comem caco de telha. 
milhares de outras U.ntas 
morrem de sarampo, dengue 
e outras moléStias jct supe~a­
das no primeiro mundo. ~lem 
disso temQ.:i a refinada tecm­
ca de despistamento e ~ca­
mcteação levada a cano ~ela 
nossa v11oro~a classe media 
(serã midia?j, que no~ últi­
mo~ tempos resolveu ? o.r 
exemplo que: ··carente e si­
nônimo de miserável' E o 
pior de tudo isw é verificar 

o PRN dPcldiu uma Sfl:'.l· 
na depols d1 entrevista et­
d'da à "Folha de São Paalc· 
pelo s e u candidato à v.esa· 
rlênci1. da República. C<,tlor 
de Mello, que e 1 e terá I"' 
razer um cur~o intensivo de 
Hlstórin do Brasil e decoru. 
repetindo 1000 vezes oor diJ. 
que <1 data certa da Pl<d'· 
macão da Repúbllc1 nã~ , 
1822 com o havia declar1"': 
mas· sim 1889. e oue Napo!~l 
Bonaparte morrêu em t!et 
ou seja. em 1822 ele não t!­
t'tva fa2endo nada n•l F'l'Jt· 
ça, como ê passivei tm1gln&[ 

~ o tipo de medida que abrandaria as a!"-gú.slias de um 
sistema, quebrando a lguns elos do corporativtsmo- de classes. 
e ao mesmo tempo valorizando a substância do trabalho hu­
mano e hierarquizado. 

sendo assim, sobram três opções ao cidadão iguaç~ano 
de acordo c · as seas intensões e condições sócios-econõnucas: 
a primeira destas sería um privilégio das minorias, morar 
no Rio e trabalhar em N I.; a segunda seria residir em N. I. 
e trabalhar n'J Rio que não é a ideal, sendo questão de 
mercado; e a terceira. a::>s quai:. dedica.mcs esta matéria, 
parabenizando-os, p0:s são aqueles que residem, trabalham 
e frequentam, investem e que lutam por tudo isto. Estes sim, 
merecem os •OUt•do-:>rs de expressão e amor por nossa 
terra 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lcntt"S de Con­
tato - Óculos - Pr2tas - Relógios e 

Artigos P .ll".l Presente~ 

Tudo Sob« VARlLUX 

Consertos em Gerll - Film\'.~ e Revelaçôe1 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendodores 

PROJETO E 
ORÇAMEt•TOS 

SEM COMPROMISSO 

MOVEIS -

fi[]~J~ 

se . ~F. &RICA:R;.ov;í:t167-2881 -

RUA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 Publique o Balanço de sua-Empresa 

no "Correi~ da Lavo~'.rn". lei. 1§1:]11~ 
-O<>O~~occ<'i 

N. IGUAÇU~ CENTK:l 

1 

PEDkA BRITADA E PO DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 T ELEX 2i32334 
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Negócio é o seguinte: 

MALUFAOJ:M 

Pau_Jo Maluf continua sonhando clodm tº 
8 ora é candidato a Pres en e 

lm~>•~\1:a i10 PDS, um partido maldl~O­
~a .n.epu re, Malu! vai gastar um ~ontao 
vo~~~Z::~ e não faltarão espertalhoes pa­~= comer gordo às custas das malufagens 
d desmoraUudo candidato. 0 outro dia, ouvi um~ entrevista_ do Maluf 

rama jomahstlco da Rádio Ban­~:/;~J'~~g lá de São Paulo. Os dots entrevis­
tadores ~m chamado Salomão, outro Ped!O 
Paulo Pareciam amiguinhos do Maluf, nao 
tazuu:ll perguntas incômodas ao demagogo. 

Com aquela cara-de-pau de sempre, M_!'­
luf disse que, se for eleito I claro que nao 
•ail pretende botar os corruptos na ca­
deia'. Até dlsse que vai botar deputados pra. 
trabalhar, logo ele que, como d~putado, ra­
risstmamente aparecia em Bras1lia. 

Ma1uJ deve pensar que- a gente tem me­
moria curta. Não faz tanto tempo assim que 
~le foi condenado pela Justiça a devolver 
aos cofres da Prefeitura de São Paulo, com 
juros e correção monetária, a grana gasta 
com a compra de carros dados de presente 
aos jogadores e outros membros da equipe 
brasileira vencedora da Copa do Mundo 

~e ~€:ga de escrever sobre um cadáver po­
lítico. Passamos para outros assuntos. 

COISAS DO MOREIRA 

Eu estava em Conceição de Macabu, mu­
nic1pio fluminense com população inferior 
se não me engano, a trinta mil habitantes, 
quando soube de mais uma das marctlces 
feitas pelo Governador ~oreira Franc<;>, 

o Prefeito de Conceiçao de Macabu e um 
médico, o Dr. Leopoldo. do PDT. P!ra ser 
eleito. derrotou o candidato do então Pre­
feito. do PMDB. Aliás. durante a campanha, 
o candidato do PMDB sempre procurou es­
conder que era do PMDB, mas esse golpe­
zinho sujo não evitou sua derrota. 

Pois bem. Recentemente, o Prefeito _de 
Conceição de Macabu esteve com o Moreira 
para relvindtcar da administração estadt:al 
obras necessárias à melhoria das condlçoes 
de vlda da população. Por exemplo, lá em 
Conceição de Macabu existe um CIEP que 
estava quase pronto quando Brizola deixou 
de ser Governador. Pouco tempo depois de 
ter assumido, o Moreira mandou colocar lã 
na frente. do CIEP uma enorme placa com 
est.es dizeres: Governo Moreira F r a n e o. 
Mais uma escola a ser concluída . Pura en­
ganação. Até hoje a placa está. lá, como se 
fosse um documentio destinado a provar co­
mo esse governo do Moreira é enganador 
inoperante, irresponsável, pois nada foi fei~ 
to para concluir aquela Importante obra. 

~do o Prefeit.o de Conceição de Ma­
cabu. zelando pelos interesses da população 
pediu ao Moreira a conclusão do CIEP e ou~ 
tras obras estaduais, o Moreira simplesmen-

:epe~f~lº!mªºtr~rã ~~~~~~?-E você, o 
Moreira estava pretendendo que o Pre­

feito saísse do PDT e Ingressasse no PMDB, 
como aconteceu com o Prefeito de outro pe­
q~e~o município da mesma região, Santa 
L~ana Madalena. por coincidência também 
um mêdico. o Dr. Gerdal Signorelli 

Será que o iguaçuano Francisco Amaral 
Ilustre Vice-Governador, está de acordo conÍ 
essas marotices do Moreira? E será que o 

_. arthur cantalice 

Chico Amaral já está em condições de dizer 
quando serão ink:ladas as obras de constru- , 
çao dos três hospitais gerais da Baixada 
prometidos na campanha eleitoral? F ala, 
Chico! 

SIMBOLOS 

o ca rtunista Ziraldo foi encarregado por 
uma empresa de marketing ,. de oesennar 
Uguras que sirvam como s1mbolos dos prin ­
cipais clubes de futebol. 

Pelo visto, ao fazer alguns desenhos, o 
Zlraldo não estava bastante Inspirado. O 
galo que sempre simbolizou o Atlético Minei­
ro saiu com pinta de bicha. Ora, um galo 
viado naturalmente não será bem recebido 
pela aguerrida torcida atletlcana. 

o boneco criado por Ziraldo para sim­
bolizar o Vasco parece um garoto com bra­
ços aleijados. 

Negóeio ê o seguinte: Zlraldo não deve 
gostar de futebol. 

O PADRE DO DIABO 

1 ~------
' - No recente mês de abril, lá em Belo Ho­
rizonte morreu o padre (ou ex-padre) Fran­
cisco i.age. Ele era vereador do PT, tinha 
sido o quinto mais votado da capital minei­
ra. Antes havia sido do PDT e como can­
didato a senador por este partido teve 700 
( setecentos) mil votos mais ou menos. 

Se não me falha a memória, o padre La­
ge era deputado quando houve o golpe mi­
litar de 64. Na ocasião, ele teve o mandato 
cassado, foi preso e condenado, no d.ta 29 
de outubro de 65, a 28 anos. Quando esta­
va internado no Hospital Central do Exér­
cito (HCE), no Rio, o padre Lag~ conseguiu 
fugir e mais tarde foi para o ex1Uo no Mé-

xic~Q Padre do Diabo> ê o título de um 11-
vro bastante polêmico, pois nele, entre ou­
tras coisas, o padre Lage faz acusações à 

lgr~;góclo é o seguinte: sugiro que padres 
e leigos leiam o livro. Afinal de contas, não 
é todo dia que a gente encontra um padre 
diabólico. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Na ,i;:Tribuna da Imprensa», escre_veu o 
coleguinha Nertan Macedo: «A IgreJa, no 
Rio é bem mais comedida do que no resto 
do 'país, pois o cardeal-~r~!bispo, Eugênio 
Sales, ainda prefere a_ ~ehgiaC? propr1a1;0en­
te dita à temática poht1co-eleitoral mmto a 
gosto dos padres do PT>. 

Nertan Macedo, que é um veterano rea­
cionário, confunde o cardeal D. Eugênio Sal­
les com a Igreja do ruo em geral. De fato, 
são muitos os padres que. do ponto de vis­
ta político, gostam do PT, mas isso é um 
direito deles como indivíduos que votam, as­
sim como militares, médicos, engenheiros, 
carteiros, metalúrgicos, jornalistas e tantos 
outros têm suas preferências políticas. Te­
nho quase certeza de que o coleguinha Ner­
tan Macedo admira D. Eugénio Saltes não 
pelo seu chamado .. comedimento,, mas sim 
pelas suas posições conservadoras e até 
omissas em relação a tantos acontecimen­
tos. Por exemplo: nunca houve um pro­
nunciamento enérgico de D. Eugênio para 
exigir a punlçao dos que explodiram bom­
bas na ABI, OAB, Câmara do Rio, Tribuna 
da Imprensa e Riocentro. 
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CEBs mutiladas 
Embora não tivessem antigamente este 

nome. que e moderno, as Comunidades Ecle­
siais de Ba.se tor am sempre o tdeaJ de uma 
Igreja viva. fraterna, de vida espiritual i n­
tensa - expressão concreta de uma famma. 
de irmão~ na Fé, na ~peranç,a e no Amor. 

Relemos os Atos dos Apóstolos. E aí en­
contramos os traços fundamen ta is du CEBs 
nas comunidades da Igreja prlmltlva. 

Quando Lucas nos conta que os primei­
ros cristãos "eram perseverantes na dout r i­
na dos Apóstolos, na comunhão fraterna, na 
fração do pão e na oração" (Atos 2, 46). deu­
nos um a síntese edmtrãvel dos elementos 
que juntos, compõem a comunJdade de Igre­
ja, desde a familia - Igreja doméstica. pri­
meira célula viva de Igreja -, até a Igreja 
católica, universal, espalhad,a pelo mundo 
lntero. 

Onde houver Igreja, quer sej a universal, 
contlnenta.l, nacional, regional, diocesana, 
paroquial, pequeno-comunitária, familiar, ai 
se mostrarão vtvos, dinâmicos, fecundos os 
quatro elementos constitutivos, enumerados 
por s. Lucas: a fidelidade à doutrina dos 
Apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do 
pão e à oração. Todos os quatro e ~ementos 
são essenciais. Nenhum pode ser ehmmado. 
Todos os quatro elementos são importan_tes, 
nenhum pode ser reduzido pua valorizar 
mais os outros, nenhum poderá ser valoriza­
do às custas dos demais. 

o frut.o mai.s imediato da vivência fiel dos 
quatro elementos é a partilha dos bens es­
p1r,tuais e, e.orno conseqüência lógica, indis­
pensável, a partilha dos bens materiais . L~­
cas conversa-nos algWihl coisa desta admi­
rável ··utopia'' ·que o Amor tomava concre~a 
quando escreve: •'Os fiéis viviam todos um­
dos e tinham t u d o em comum. Vendiam 
suas propriedades e seus bens, repartindo 
tuctc entre o.; demais conforme a necessida.­
de de cada um" (Atos 2, 44-45). Impressio­
nado com a união 1ratern1 da comunidade 
primitiva, Luca~ dirá ma ts tarde: •·ora,_a 
multidão dos crentes Unham um ~o coraçao 
e um:i sõ alma. Nmguê:m considerava como 
próprias as coisas que possuía, mas tudo lhes 
era comum. com mwt o vigor os Apóstolos 
düvam testemunho da ressurreiçao ~o se­
nhor Jesus; e todos gozavam de grande es­
tima. Não havia indigentes entre eles. To­
dos os que pOSSuíam terras ou casas, vendiam 
tudo e levavam o produto da venda, que 
depõsitãvam aos pés dos Apóstolos; e fazia­
se então a distribuição de ticurdo com as ne­
c.e.ssidades de cada um". (Atos 4, 32-35). 

Repito: este ideal que Lucas nos conser­
va t em de ser sempre a referência de toda 
Igreja, no .seu todo, como. Igrf::Ja univ:ersal, 
e n !i.S suas diversas concret1zaçoes par ticula­
res como a Igreja doméstica, e o mo aquilo 
que hoje chamamos Comuiiidade Eclesial de 
Base. 

cortar qualquer dos elementos constit u­
t ivos - doutrina recebida dos Aposto1os , co­
munhão fraterna, fração do pão e or ação -, 
significa mut ilar a Igreja, a CEB. a com u­
nidade familia r na sua p rópria constituição , 
significa dificultar ou talvez mesmo anular 
0 t estemunho de que Cristo é o untco sal­
vador da humanidade. 

cortar a doutrina dos Apéstolos? É tirar 
o fundamento de toda a comunidade ecle­
~ial. pois sabemos que estamos co~struidos 
Eobre O funda mento, que são os Apostolos e 
os profetas, sendo a pedra fundamental o 
próprio Cr1sto Jesus ICf Ef 2, 20). Cortar a 
comunhãt> fraterna? É esquecer que fomos 
e hamados, por nossa vocação a urna só es­
peranc:-a. um só Senhor, uma só Fé, um so 
batismo, um só Deus e Pai de todos (cf Ef 
4. 4..-6 l . Cortar 1,1 fração do pão? Jt destr~ir 
a fonte de vida que é para nós a comunhao 
do corpo e do Sangue do senhor e ainda a 
partllh1. do pão fraterno de cada dia . Cortar 
a oração? ~ destruir o dtnamismo írr:ia~ente 
que oo.rrega toda a nossa vlda de cristão, o 
lugar de encontro com o E,spírtto Santo que 
ncs introduz na verdade e nos lembra. o que 
Jefus nos ensinou. 

Carta do rcmão b.~po. con,,tdando 
para a segunda etapa do Sínodo 

Nova lguaçu. 25 de ma io de 1989 
1 

Minhas irmâ..:3, mel.1!'. Irmãos em Jesus 
Cristo, / 

Depots de longos meses, terminamos o. 
prime1ro período do Sínodo Diocesano de 
Nova Iguaçu: o Sínodo nas Comunij:\3.d.es de 
Base. O material recolhido em resposta aos 
diversos questionários da comissão Sinodel 
apresentou-nos um leque de sugestões, expe­
riências e desejos que nos permitiu elaborar 
o Primeiro Documento Sinodal. 

E.ste documento procura ser uma sinlese,. 
tão Hel quanto poS5iveL, do material até ago­
ra recebido e .servirá de instrumento de tra­
balho para o segundo penado: o Sinodo em. 
nive.J de P2Jóquia, com a duração de mais ou. 
menos um ano. 

É para. o segundo período qu.e desejo con­
vocar todos os animadores sinodaís, todos oa. 
padres - de modo especial os pároc~ -:- e 
todas as religiosas assistentes de paroqwas. 
A abertura do segundo periOdo terã. lu~ar no 
cent ro de Formu.ção de Lideres no sabado, 
dia 24 de junbO, a partir da.s 09 horas. 

No segundo período tenta reme:, discu~ír .. 
enriquecer. aprofundar, melhorar o Primeiro 
Documento Sinodal. Ao material provenien­
te desse trabalho Juntaremos tambem us con­
tribuições particulares ou coletivas que fo­
rem entregues ao Secrete.riado dO ~ínodo. 
De todas esses aportes e subsídios sera c~m­
posto o 2.º Documento Sinodal. comç ms­
t rumento de trabalho do terceiro e últ imo 

pcr~!iftamos que O Divino Espírito Santo 
nos ilumine e fortaleça, para pOdermos con­
cluir o 1.0 Sínodo Diocesano de Nova I~uaçu 
que vai orientar a Pastoral de nossa diocese 

nosp~~?:dig~1h:sn~s~e rezem •linda mcis pelo 
Sínodo, deseja-lhes, de coração, as graças 
do Espírito Santo, seu irmão bisPo 

Mosaico 

l 
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• Neste sábado, às 16h00, será inaugurada 
a creche, na favela do Lírio do V~le, em 

Me.sqUita. • A favela Lírio do Vale, a mar­
gem esquerda do rio S~rapuí. f!ca en~re. Nova 
Iguaçu e Nilópolis. Pertence a p~roqwa de 
s. Josê Operário cte Nova Mesqu1!ª· oes.de 
julho do a no passado recebe o apeio da dio­
cese de Nova Iguaçu que, aJêm do centro 
comunitá rlo e Cape la, construiu com os mo­
radores um posto médico e uma crect:i,e. As 
cr ianças entre 1 e 10 anos, cerca de _oitenta,. 
recebe m todos os dias uma alLmentaçao ~_ubs­
t a ncial . o s moradores procuram participar• 
• Amanhã O bispo diocesano celebra a S. 
Missa na comunidade d0 BNH., 10h00. • Vla­
J OU quint•.1-fetra passada. para a Hol~nda O 
p. Pedro Ge urt.s CICM. Vai passar t res. m~­
ses de férias com os P?,rentes. P. Pedro e D1~ 
re tor d:1 & cola de Fe e coordenador do 1. 
Sinodo Diocesano de Nova Iguaçu. • De 06 
a 09 deste mês terâ lugar no centro Dioce­
sano do Arrozal ( Volta Re.donda 1 o e. urso 
sobre as comunidades Eclesiais de B ase e 
seu vn Encontro Nacional (Duque de Ca­
x ias) para padres e religiosas de várias dio­
ceses que não pode~ participa r do VII E~- · 
contro. o curso .sera dirigido por Dom ~ ulS 
Fernandes, b l s p o diocesano de Cam~ma 
Grande, Paraiba • Depois dos. mese:;. de 
p reparação e de lançamento em mvel de _pa­
róquíuS, terminou agora o primeiro J?&nOdo 
do Sínodo Diocesano: o Sinodo em mvel de 
comunidades. Com o material recolhido das 
comunidades foi elabOrado o 1.0 00c!111'e~to 
Sinodal que vai servir para o 2.0 penodo. O 
Sínodo em nível cte Paróquia. A aber tura ~o­
Iene do segundo periodo será em 24 de JU- ) 
nho próx.Jmo, às 09h00, no Centro de For- 1 
maç~o de Lideres. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

- Parmegiana 
Caneloni - Ravioli 
F-'.enecialidade à 
itakna 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Ar.,plo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria .. 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENllSTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICóLOGA 

PSICODlAGNôSTICO E PS.COTERAPIA 
ORIEN'PAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora m~rcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 •-reira das 13 às 20 hOras 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
oou:oro LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orientação à gestantt: - O rientaçãc vocacional 
Distúrbios de ap rendizagem _. Psic-::>terapia 

Horário: Diariamente, das S l.J: 19 horae 
Comultas com hora marcada - Tel: 767-3325 

-AV. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOV.A IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONftNIOS: GOLDEN CROSS, UNIMED. ~ 
AORFFS, COCA- COLA, MllL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mru. FloriaRo Peixoto, 2190 - Sa'a 508 
Telefone: 767-0396 - NoTa Iguaçu 

Sidnev Vieira Fil~o 
~OICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
C linica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MtOICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - ~~tedade - Depressão f" l'.:ni~tên:l:i 
Pslcolog1ca ao paciente terminal 1 

Terça a sexta•fóra. das 13 à.s 20 hor~ 

Consult. A v Governador Amaral 'petxota, 271 
Sala 104 - Te!e/one 768-3360 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

~ 

Cc • R\:a l•;.iz ,.t 1dt lh.r UI i.:orado, 58 ~- s,•::.r- - '·. 1 ~ " 

Re$. Rua Ba.1.io CC Pi,i::i:. ·n r ,1, 43, - .Apl o 101 - R1, de .larieiro 

CONSULTA co•.1 HORf> MARCADA TEL 7{, _r:.p 

ClAUt\GIÃO- onnw.,.- ~ 

C:.r,'.'\ • ~- _ J.,:.: t.:~a:ir \larq,ues Uoraào, 5e - S.'~C.5-- N. 1-;iLla~l! 

Re~ Ru.i Sar.;,o C:'! P•ró:Sin~ 19a. 4J- f..p'. o 101 - A;o e... _arieiro 

CmJ~ J ~A.•., /.1 :.J~A MARi....AOA - TE... 7C,8-J238 

óUCA ALEMÃ 
(OETTLING & CIA. LTDA.l 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTO[ 
• OPICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECElTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEDICA~NTOS 

.:;1,,:~ co~ 10% 'DE DESCONTO 

RUA Dr THIBAU, 181·CENTR0 NOVA ICUACU·TEL 767 0799 

DE 03 A 09 DE JUNHO DE 19&9 

SEPE - Sindicato Estadual dos 
Profissionais da Educação 

Núcleo de Nova Iguaçu 
cnLL\OO ,\ CUT E A C;o,;TE1 

o.s profissional5 da E:du~ação da ~ede municipal, ern luta 
na deresa da Escola Publica. parahsar:lID sua.oi alividadl'!'I 
no~ tlla > 29 e 30 de maio, e em as~emblela realizada no dia. 
30 deliberaram o ,;eguinte calendarto_ de moblllzação: 

• ParallSação n_os dias 8 e 9 _de J_unho 
- 8 _ 06 - reunlao dos pr0Uss1ona.J..S da educação nas '3-

colas professor e pe3Soal de apo101. 
_ 9. 06 - reunião com os pais, alunos e comunid.adea, 

formando os Comitês em Defesa da Escola Públi-~a rpanfll:.'­
tagem nos balrrosL 

e Paralisação nos dlas 15 e 16 de junho. 
- 15.06 - pa:sseata às 13h30m. CO!lcentração no téU­

çadá.o fAV. Nilo Peçanha _com Amaral Pe~otol~ seguindo a~ 
o Centro Interescolar Joao Luiz do Nascu:1:1ento. Convite ao 
Prefelto Alui.sio Gama para um .. Debate Publico _ com a ca~ 
tegorla, â.s 16 horas. no Centro Interescolar Joao Luiz do 
Nasc\mento. 

- 16. 06 - assemblêia do.; profissionais da educação da 
rede municipal, às 8 horas, no Sindicato dos Metalúrgicos. 

Esta é a forma de luta que a categoria encontrou para 
, pression~r o gove~o a a~ilização da conquist~ do seu Plan') 
de Carreira. Elei<;ao de Diretores, Concurso Público Jã lcom 
o fim dos e3tagiãrios como regentes de turmas nas escolas 
e da contratação de professores sem concurso para presta­
ção de serviço). Criação do Conselho Escola-Comunidade 
Contra a Municipalização, Reforma e Manutenção dos Pré~ 
dios Escolares, Aqui3ição de Material Didático e de Limpeza 
Regularização da Distribuição da Merenda Escolar de Qua~ 
tidade, além de outros pontos da pauta de reiVindicações da 
categoria. 

DA NOSSA MOBILIZAÇÃO DEPENJ?E A NOSSA FORÇA 

A DIRETORIA 

CO)L\RCA DE NOVA IGUACU 
QUART.\ VARA CiVEL . 

EDITAL OE CIT AÇÃO, 

COM O PRAZO OE 20 (vinte) DIAS. 
NA FOR1'IA ABAIXO: 

O DOUTOR PAULO :MAURiCIO PEREIRA. MM. O?. 
JUIZ DE DIREITO EM EXERCiSIO NA QUART A VAP.A 
CíVEL DA COMARCA DE NOVA IGUAÇU ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO, POR DESI GNAÇÃO NA FORMA DA LEi 
ETC. 

FAZ SABER •J. todos quantos o presente edital vi!'!m 
ou drle conhecimen to tiverem que. pelo prazo de 20 l\i.n'..et 
dias, pelo mesmo GIT A A SRA. J ACYRA OLIVEIRA DOO 
SANTOS. que se ~ncontra em local incerto e não sabic'o. Coti.­
forme Certidãn do Sr. Oficial de Justiça de fls. 151 e 151. .. 
para o~ t~rmos d'l execuc;ão de Sentença. levada a ek:.o 
ncs autos da A~ão Sumari.5sirna proposto pelo Condomínio w 
Edifício Mario scapin em face da mesma sup:-a cit1da a.u~ 
sente, em trâmites pOr es(e Jui10 sob o n.0 11.922 a Q'.W 
tem por objeto o dêbito das taxas de condomínio e encargos 
rehtivas a".) período de agosto de 1978 a outubro de 1n: 
equivalente a NCz$ 2.828,71 í dois m.l, oitocentcs e vinte ! 

oito cruzados novos e setenta e um centavos), relath·a llO 
imóvel de sua propríedade sito à Rua Dr. Otá\•io Tarquin" 
n.0 209. apt. 805. Centro. nesta Cidade . Ficnndo citada a r~ 
para paglr no prazo de 2.\ t vinte e qi..oJ.trol horas. a qulD­
t ia ac1ma mencionada. com os devidos acrêscimos legais. ou 
nomear bens à Penhora em garant!A,-'10 J uizo e. e-lente dil 
prazo de 10 (dezi dias para ot_er~mép.to de embllrgos. coc.­
tadc.s do fim do pn.zo de intimação. sob pena de lhe serr::i 
penhc-rados tantos bens quantos bastem para garantir a 
execução contra ela promovida ciente atnd•.1 de que eS!~ 
Juizo funciona n3. Rua Julz Mcacyr Marques Morado :, o 
s.,8, 2.º andar, Ed. do Forum, Cen tro. Nova· Iguaçu. RJ ~ 
para que chegue ao conhecimento dos interessa.dos e n3J) 
possam no futuro alegar ignorànc:a. mandou o M:\1. Dr. Jl.liJ 
que fo~se expedido O presente edital. em ti;uals \'ias de teor 
e forma. as quais serão publicadas n3 fonn:i da Lei e afi.X

1
• 

das. no lo~I de costume. Dado e passado neshl coroa~ 
de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro, '105 deze~~etl' d'...! 
do msê de fevereiro do ano de mil novecentas e oitenta; 
nove. Eu, Rogério A. Maga.Ihã.es. Aux. Jud .. o datuognf 
Eu. João Bernardino dOS Santo~. Escrivão. o subScrevo. I! 
PAULO MAUR!CIO PEREIRA. Juiz de Direito , 

27 
·s e 3 S ,i 

_ ......... -----'QO(,O<>O<>~--~~--~ ~ . 1 

SERVl(O ODONTOLÕGl(O ESPE(IAiJZADO : ii;~~~omcA I BACAum,, R D JI 
Dr. JV&N FONSE\!A : =~ CAl!E 

• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM1LIA ESPFC'J ALIDADES OOOl'ITOLOOICA!! 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• lNCRí, 

C'R.0/RJ - f-1'" 0 34 coe N ° ,~11154·, -001-14 

• UNIMED 
• RIO CL!NICAS 
• DENTESERVFS - SEDEO 

g DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRJ!: N.0 2.139 
g MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

OO<>O<>'O<>O<><H><>-0<>< ..... <>l)<>(>(IQ(H>(>(l«sO<>< ..... O<><ltO'QféK>l)<X,OO(H)J>(>(IJQ<l;Q<> ~-o-a,:,,;;. 

-· . 'º.·.CIRURGIA' PLÁSTICA~~LIPOASPIRAÇAO ., ,:!!lfi 
' . \~CIRURGIA ESTETICA & REPARADOR ~~i 

·- Dr. JOSÉ MARIA DE ÁZEVEDó'.' ::· ,,; .1~).~~: 1/ 
RuaFranc\scaMelo,74-Novalguaçu RJ Tel.:767-7543 ~ - . · ·~---,, ,_._. .. · • :' 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

C0Rlfl6- DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

O sobor que combin~ 

MODElOI EUROPEUS 
E AMERICANOI 
MODELA SEU. CORfD 

COM ELECANCiA 
. ~ ~, ..... , DOM 
li -DA~~-~ • 
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DE 01 A 00 DE JUNHO DE 1989 

SUB-PREFEITURAS FARÃO FESTA 
JUNINA EM TODO O MUNICíPIO 

A li nando as s .. :, ,;,rt . . or;:;:;.o ~~rt:;)~, f':;~ 
Jnt ,-médlo da &cretaria C<" &,pvt;ó•xlmos d1a.1, umn ruta 
r· m••· está preparando. p1.ra os P M1mlc1pio. Para tonto. o 
1unlna. que.• fi:e reallt:lr; :mu.Ji~d~si m.lntcndo contato.• per-

re Ar.o Jo~ v~cnl .. d r dore.s de Cult Jt'l (' Educaça5> das 
.m.me.:1tes t-Jm os coo;. _en~ derr. cnt r il cJ t 1 • ~ .t.O do 
~ ... re' uu~. obJ" nan .... , · 
r oJet.o. 

C0'.'10 "'iE.R.\ 

. gurd.:> ".., prVJtito em r ... ecu,;oão. !e-
As Sub;P{.~::·-~~-c~~11!zação :Ir uma feo::ta jurnna cm ~â/e:Jis;~to. prJmo\·endo _um corwu1.o dl' quadrilhns de 

rcça ~ d:i sln~~~• 9 ªâ/j~~:~. na Pr3 ç ~ nto_-. Du:nont 
NOS dia: ê do a r e 5 ta do Arr.1 :11 dn C.da.1c. com a 

~stara Bl'D!1 ~ ºqu,drilhas <' sinhatmhn., das 33 sub-prrf_ei­
srresentn<':J° .e1pio \'encedoro..s em Sl"U.S D.strltos. Seis JU­
t.Jras do Jhun:.c a. melhor quadrilha de rC('a da Cidade 
r d°t ~s~c;u~~errltuu. pocterl explorat- a ürr-::i do • .'\rraial 

tl 3 ... . • 1 ~ tau-acas e :iplicando o dinheiro 
,:ta C,do.:k, utill~lv~~o 1a" comunidade que estiver reprc:se~­
·:~1g_ª~~o a~mri::.s Jatera..is da Pz:aç'l s::mto3 Dumont -crao 

d pelos barraqueJro5 trad1dona1S. 
Jtili~1. r:; ·llo desta grande promOC"ão de ám~lto mum~ 1P.l:i. 

~ecretá~o de F.3porte. Lt11C'r, Cultur~ e Tu~1smo, Jose V1-
., '"'t Bri%0la.. declarou esta Hm~ma que o obJet.ivo principal 
d~t! e•oento ·e o dC' prom_nver o congraçam('nto e ::a. t, oca d: rxperLncias entre os dwenos grupos populares. que se 

dlC'Jm e.s restas 1unin~ cm Nova Iguaçu e tambem pro­
::;rcionar lazer ao cldadâo t~uaçuano na. mnlor praça da 
ê.dade··. 

BAl:lROS E DISTRITOS 
NELSON JúNIOR 

J 
e c..,-rRO - Moradore, da R'ua Santa Luzia. no centro. ao­
li ,taro das autoridades policiais provid~?c~. para colblrem 
os abuses proporclonados por um bar gay existente na-

que:~~~~:· 00 moradores. as cenas nmoro.s.ns proporc1ona­
<'a.s pelos a.sslduos freqüentadores d{·ate bar impedem (IUe os 
n:oradore::t saiam de $Uas resldêncil s após ~:- 21 -!'l'?ra.,. 

com a palavra o 20.~ Batalhão _da Pohcla Mihtar e a 
Folicia Civil, para a.s devidas providen cias. 

c-Ao,n: _ Os membros da A.:ssoclação de Moradores do 
c:;.o~ solicitam. pOr nOS-iO. tntennéd.10, que as a utoridades 
municipais tomem provid~nc1as com relaçao a um vezamen­
tv ex1.stente na con nuênc2a das ruas Bernardino _de Melo e 
Brnjamim Chamba~lli. que ,·em causando preJ wzos 1ncal­
culà vels aos motori.stas que trafegam por aquele t recho. \ 

MESQc:íT.\ - Recebemos do Sr Alfredo Manoel de Jesus. 
residente n:i Rua 0$car Bueno_ carta na . qual e!'}altece o 
trabalho desta colun1. afirmando ser seu leitor ass1duo des­
de o seu 1:mcament~, em 1970 Aprove,ita a oportunidade 
i:.na solicitar 3 atenc-ao da..-.. nossas autor1dad e.s, J3 Que desde 

tulecimento dt., então Vereador Amértco dos Santos, B3:n­
'/"" de Areíi está entregue ao DEUS dará. Obngado, amigo 

eitor Alfredo Manat-1 de J esus. 

BfUORD ROXO - Nesta semana. a Sub:prefeitura ~o 4.0 

r .strito inl,-lou os tral.:>alhos de dis~ribuiçao dos car nes do 
lPTU de ~ Os moradores do papu1t1, l D1str.to de Belford 
7c,xo poderão dir1gir•se à A\'. Retiro da Imprensa. 1013, sede 

1 sut-prnfe'tura. para 9.pnnhar seus camês. 
1 

LOTE ~,· - ~s vert':ldore.s nle1!.-0s :?E , Lote h."V, l\1:lyr t<~a 
Stbast;ao Marmho e João Batista dos Reis, irão pessual­
J?1er.•.e 20 Prefelto Aluisio Gama paro. solicitar a realiza -
de ob:~ d,. infr1-es rtura na ~trad:i Minoe1 de Sâ a/ª~ 
a neto as !numeras re,vmdica,;ões dos moradores. , en 

E:"iGE,'JJEIRO PEDREIRA O 
per 1ntermed10 desta colu - .:i p_ai~. de alunos agradecem, 
: •un :.paJ de Edu~io p~' ; ~~o imedata do Secretario 
,_ r o uso d~s instala ._ . u. r.an de Ol_l\'e1ra. em proi­
d~ Melo. aos sàbadoa ç~~:n,~to F..sco~a .MJnic1r,al Bernardino 
r-.ir de ba.i!e., Esta iTregularidasd e fenda os, para a re:1.Hza­
l· • 1. e, trret!•atament . : e _01 enunciada nesta co­
l. 03 "'-O Serre.tário de eEJ:~~t!o~efendl proibição Agradece-

r. rRARDO D~'-ON O 
i n. lO<:altza~Ó a,;, 1- s morJ_dores do bairro Gerardo D::t-
* i:•uJía.:., ,•iti.d'l.2.S das ~~c~~n~~~iodPd~ Getúlio, que a~rlga as 
r Clem a atenção do Prefeito Atuisi'J 'o'1a°m;~do em ,O casas, 

FSTóRIA CURTA 

Entreaberto oortão, entreberta porta 
de lU/ MAX Ol!VEIRA 

Pa"'a Pl'1& PIO de conversa· i 
E MI.!.: ~i.D.dou a resoosta . negativo Nada de namoro. 

"K'>C ,~---a P ~nos Era sonhon~c:~d Jose Pedro nem t.tve 
Ou3 ~ menos crai: o ra ;;.. 

,. '"U:1. de "lbf"""n E vem t? v1rcuJ fofoca ~el!! cclc2as 
,..,~1a.:.:=ro'" 0 papo !)ena o: 'Que fora brabo. 

- Petúlla não quis •h 
Gr1ta celere um .. eg r junto ht" n Zci;e? 

'"r r"Ou'-" rJa!..aDd ... d! ~~~~~~a ennr11cad1nho• •vou que-
At c"lna m n _0 d na talc:ada 

d r pr- 'l seu portá') • J 1ebut1 o da e nu.na Tf".!Cl\"eu 
---az., D um arocho I quale r.h Jrr:t- Pedro-> Parou 

E~ m fol bem 11 qu:!1~1 N flrg-,e naque-la ~a. Zepe1 

~ q ~ QU"r cmt3.,o ~n l eu amigo. velo tra-
rc r ~? , l Já, e'"'- ~ 1 PO presente Chegado ro 
.. ido ~o .3. r .. .. de O no~rt~ 3:1r'orcedor d~­

or trti h_:,r ft'"ar m com todo t t d' e m-tt.'lgo1do 
n r ,.1-<b c--n.o nad:.i rr. 1 h:u:êra rut1ndo ambos 
P t-n :: J,,, ... 13 o.e rtl'>M. d ~ Amizadt.- fina 

eh~ - ~ h~r:, ~ d e° e p o d l"t'.ll nC\O de 
Tf'. 2-, t~,- f rn tlf' ~oJte Ztpe 1 'At! m u!ra~a!~~-• bom 

• 'l "> ,._, t'">r .J.o dn aua c.ua 
e- J~ ª;;et;~l di~~rto Ide dormir boceJando r.,.1ra df' tar­

r: ..... •'Pott ta. de .,_brw.ha o paro~ rte Nandl n1 es:rrlva­
Untnho ora la d.e ~~ghai~de- A.:saJs·-, de v6.rtos autor~­
i:netade da caoa _ faltando Pã:i1:~~ .. pago nom sebo. ,em 
1Jt1J, uhh.-.slmo meAmt) para - ma., ainda aa.o;lm 
que f'le e mab '=» amlgo tinh:luma urgdmte pesqu.J.sa escolar 

Contado , m por evtr 
- foi n preoc~pa~u!rã ,,.0 truJ>o de pesquJsa da Petúlia , .. 
.se r ittabelE"tt"'...Se. Re:rad~r todo Se tomou, ante-a Que o aono 

CORREIO DA LAVOURA 

COELHO DIAS E A ECOLOGIA 
MARCEL SOTINS 

C,:,nhtr -o Ql'. in e,:; 1i e"'l'I, 1975, tm T·'1Ub3.té 1SP 
prov1drnri~ndo por .1á ttrra dr Mont• ,ro Lobn'l'o - 1 
1 ed!('ã..> de um l:vr meu 1POR CM MUNDO MELHOR>. 
E desde- então nos no •.ornam'l.l am1go.,. Poster1C1rment.'" 
Vl'iO '"f""udar aqui na Unlv r dadt Federa, do R,o dr Ja­
nrfro p, 1. tentl > nascido na Bahia, fim 52. e residindo tlu 
rante e.Jgum tempo na cop1ta1 bandeir'lntr, dfdic'lu-se r 
corpo e .1Jma as a:-~s plásticas, ,r,clu: ·v faz nd. um cur .o 
r..l Fa•· Jldade d B las Artes de S Pauio 

D· Je ja f z amplas rct rC·nr:as, há t mpos num Jo. n.i.1 
dp R•o P.>mba 1MGJ, cha.:mad,? 0 IMPARCIAL. Del~ Vf'Jlt'l 
.,. dar ntorma\iles, agora ao leitor lgi.: açu1no. porqu"" ele, o 
eo ul D,as, ,..stu v .\·amcnte intercuado e~ .-. 1 .. L:lr eu ta­
lento art1~1co a favor da Ecologia. E camo ~u tambêm, mul­
to ttnho t'.!-Crit> em dh-ersa::; op'Jrtunidade.s sobre a urgent.r­
urgcnti.s.slma nec •.s:i:1da<lc de se consnva. :1 Naturcz,1, se não 
quisermos transformar o t.cúmero num mo.?pi~ d,4urto cm 

r'>ucos anos - é claro que aplaudo rie- pé este esforÇo ·:lo 
m1 u amigo Coe!ho Dia...; cu·o.: tr '.:.:hos. ,in ocpostos de\d• 
70 em divc.·rsas galerla~ c1e São Pat:lo, de Niterói, de Itapc­
t nga 1BA1, dp S João dn Boa Vista fSPl, -1-emprc in.9:istem 
n., !ent1do de desper .. ar u consc·fncla t"COlógica Junto ao 

publico que aprecia as artes plásticas 
Reconheço qul' o mundo tem ele int~nsirlcar o .surto in­

dustrial. Tem de extrair do subsolo mineri?.,; e combu~tíve,s. 
Tem de ampliar as árc-as de- construção civU. Rasgar mais 
estradas. Cultivar mai.s o tolo. Obter do, mares mais ah­
mrnt~s ricos em proteínas. Seria .n&:ênua pretensão de quem 
quer que seja r('troce~or no temp() e no espaço e parar o 
processo dP mdustriahzacü.o a nivrl mundial. n"ste fim cl~ 
,en,Jos tão tecnológicos Todavin, não é utopia in••- tir na 
necessidade, repito, de compat1bili1.ar t.o<lo ~ste d1•.,envolvi­
mento econômico com a preservação d~ ambiente, sem po­
luir tamo os rios tanto os mares, tanto a atmosfera, deva:;­
tando O'Jre,;tas. extinguindo anima.is. 

Nesta batalha de conservação dos nOSSO;S recur~ ..s. muitos 
,stamos empenhados. Qter como c,mentartstas de jornal.:,, 
quer e-orno profe&-ores dt ciénc1as biológicas e, no caso <lo 
C..:>e)ho Dias, quer cnmo artista plástJco. F.quivale dizer: não 
basta fazer a arte pela arV, mas colocá- la a serviç,o de uma 
causa nobre e superior. E 1nsi.stir na preservação do meio 
e uma causa em que todos devt>mos estar profundamente 
cngajad~:1 para o nosso próprio bem! 

caso algum leitor amigo QUt•ira pôr-se em Contacto com 
ele, poderá escrever para a Cx. Postal n9 10 - Itapetinga -
Est. da Bahia (45700). 

U ~,/U JSTAC1-<-= 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV SANTOS DUMONT 1 lrO NOVA IGUAÇJ 

Na ho1J de con?truir, não con~u1te: 

seu agente de viagens. 
seu .idvoqado. 
SC\. m~d co, 
seu c.1m1qo . 

"Construa certo, contrate 
um Arquit~to" 

MARGARETH LEMO, r RNANDES 
ROGP.Rro IIERMIDA ARCAS 

ARQUITETOS -

ARQl'ITETUR\ - PFRSPFCTT\'A - PAIS.\G1s,10 
PLANEJA.\ff:NTO l'RB.\NO - PROJETO PARA RE­
FOR'!\ ARQl'ITE'ITR.\ Dr: "T'ERIOR E LOJ\S 

TEt. RF.S. (02L) 1li'l:.6ZS3 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
LNOCK lAVALC.ANTI 

\. .. gostava de Agatha Chrlstie Ja P0de agora apurar 
o seu o. ,, e curtir um dos m<"lbore,a ti:xtos do romanc 
llcla,. ~tou fa1ando da ~ crtto'ra Phylll.s Dorolhy J:~~ 
White ou melhor, P D. Jamca, cujaa hl:tórta., se tollititu 
at_unlmente, na grande curtlç.ao dos le1t.ores mau unsiv:­
~ao \iarios 01 romances de~a Já publicados no era.su, tnd~ 
que destaco aqurlea que tem como prot.agonut.a O comaa­
danl<! da scotland Yard, Ailam Dalgllesh, o Sherlock Holme 
da P D. J11mes, so qu~ este Sherlock. ê um mlsto de pollciaÍ 
e de ... poeta! Est.a. escritora tem uma capacidade- toda t?3-
peclal de descrever ambtente,1 e fixar pcrsonag('n,a de forma 
que QS aventuras que conta se tran.s-Jonnam em UtE-rat,ura 
'ia mals alta expressão. Aonde outroa escritores gemais dOb 

thri11ers , como Georges Slmenon e Patrtcta Hlghamith ,ão 
seco.1, hemmingwayanos. ela transborda em lmagen:J e de­
t1lhamentos, trabalhando stluaçóes que- acabam por envol­
vu os leitores em um calc1doseópto de lmageru deltrantes. 
P. D. Jame; faz m!stérlo e suspPnse .sem economia de pala­
vras, acessando o seu público a um a.em flm de nuanc;u dos 
fatos que se desenrolam. Cinf•matogr1tflcam('ntc. ela apre­
senta a cena, às vezes, de diverS03 prtsmaa. Entre 0$ lé11$ 
titulas mais expressivos e característicos. hà que se desta­
car Um Gosto de Morte 1A To ~ for Death), de 1986, bn­
çado entre nós pela editora Be- )ellí'r. É a hL;tória de um 
aristocrata, membro do parlamf'nto inglé.s, que aparece mor­
to. d~olado, no interior de uma velha ít;reJa dos subúrbio: 
•oagados de Londres. A investigação Policial, então. avança 
numa batida fulminante, misturando mlstici,mo. sexo e um 
~curado estud · i d asolifâo e da incomuntcabllldadf> dos se­
res que habitam gran~es metrópoles como a londrina. Nc 
·omn ""C?, al~m de phLs sobre um mero assassinato. o que 
P.D. James arrola são pistas mais lancinantes sobre o pró­
:,rto processo de degradação da humanidade. ,em saber co­
mo Urar um melhor provett.o das riquezas que vão Sêndo 
~eradas à m ~ida que mais .-;,, de.sen,·olvem a.1 forças pro­
dutivas. Ler os livro!-> de P . D. Jame~. para mim. é uma lmen­
sa, Indisfarçável alegria. Espero que outros tenham també"' 
a possibilidade deste prazer • Nesta briga entre as apre­
~entadoras Xuza. Mara.. An1télica e não Jei quem mats (to­
das inegavelmente bem bonitas e go!tosona.sl quem perde, 
cer tamente, é a criançada brasUelra, transformada, de uma 
h ora para a outra, num joguete na., mãos dos grupos eco­
nómicos que integram. por trá-.. des.sPs programas infanti.: 
Não embarco nessa canoa dos que condenam uma pretensa 
erotização da infância por parte da Xuxa e suas clones. co­
mo uma coisa vampl.resca, mas não posso deixar de juntar 
a minha humttde voz , tanto..;; quanto, condenam o mercan­
tilismo que, no final das contas. é quem dita quase tudo que­
se faz, planeja e se repassa para as crianças nestes progra­
mas. Por que é que ninguém tenta uma fórmula diferente? 
• Ne3tes últimos trmpos, me transformei num admirador 
melo compulsivo da arte de interpretar dos velhos atores 
Enquanto a nossa garotada. especialmente a.a ninfetas. dt> 
grttlnhos e tem espamos diante da presença na tela do Tom 
Crulse eu procedo a verdadelras escavações, a buscas fre­
néucQS, nos acervos das locadoras de vídeo. nas mostras al­
ternativas dos cinemas. atrás da arte tnterpretatlva de u~ 
Jean Oabln, de um Laurence Olivler, de um W C . Flelds, d• 
um Joh n Wayne. Que me in teressa que o John Wayne, n'2 
vida real. foi uma reaça dos mais empedernidos?! Jamaí 
existiu um mocinho de faroeste como ele' Que prazer entra:­
e-m um cinema e me encontrar com a figura classuda, im­
ponente e ao mesmo tempo tão afável do Sean Connery 
ruia última façanha é figurar como o pai Irreverente de 
1ndtana Jone~. num filme que promeU> estourar as bllh!'te­
ria!ii do mundo inteiro neste ano de 1989. Mostrem-me wr' 
filme estrelado por Albert Finney, Alec Guinnes. Alan Bates 
John Hurt, Donald Sutheland, John Voigbt. Crlstopher Plum­
mer. Marlon Brando ou Michael Caine e irei correndo ve- lc 
aorC"Cill - lo, aplaudi- lo. Que bf'leza o desempenho da _d11pl2 
Uno Ventura e Michel Bouquet no rume Os ~11.seraveis 
de Robert Bresson ! Como é triste saber que o meu parceirc 
de aventurali e sonhos cinematográficos. o Burt Lancaster 
é hoje um artista em fim de carreira. um homem velho d .. 
qual já se esvai toda aquela agilidade. toda aquela rtbr: 
todo aquele vigor que provocavam verdadeiros drissons nao:i. 
.platélas que ainda hojP vibram assistlndo ..-A um passo d::o 
etemldarle , Trapézio ou Vera Cru1 1 Srrá que os astro<: 
de clnem"" ~n,.r·..., .,.fetivamente'.> Não serão os seus traba­
lhos. fllmn1: ,.,1,, ,.";npre poderão ser vistos e revistos, uma 
garantia de que eles estar ão conosco co~tinuadamente" Se· 
rá que p•• ... ~n"""ª'''·· -, ir levando es.t;a vida. sem a comoa­
nhla am1'7~ d,. Vane._.sa Redgrave. Jane Fonda. Shelley Win­
ters, Glenc!~ Jnck~on. Lauren Bacall. Meltna Mercurí? O qu"' 
seria de mim ._,.m a cumpltcidade de Marcelo Mastrotann 
a viver "'C" ....,,.....,.."<:: ,..mbaraç<>s aue eu vlvo. a se enr edar na~ 
mesmas an~úst,as que me parafü;am.,! O cinema e os ve­
lhos ast,.rF c,1, .... ,,..,,. acompanham pelos anos afora. se cons­
tituem hoi(' num canal dP comunicacão e de reflexão d<" 
Qual duvido que existP aJgu~m. medtanamente consciente. 
oue possa abrir mão. Eu não posso. Por ls~ é que fico da­
qui rezando para que sejam eternos 1,tente como Gene Hack­
man, \Voodv Allen, Trrvor How'1rd. Jason Rob:irds. Charles 
Durn1ng- e todo,t; essr.; meus ido los de C"elulose. 

Cultura, T etnologia, Ciência e Arte 
RUY AFR,\NIO PEIXOTO 

U~tA OBRA DEJIORADA 

o Teatro de Vicenz:i. •1:1 IU..-1, cow.lder:t.do .:1Ill das ma 
belos do mundo. começou a ~er construido em 1579 e so f • 
ina.ugur.1do em 1751 

l".\I GR.\:"iDE LH'RO DI l~I LIYRO GRA-''DE 

com o titulo de 'Os Pássaros da América'". toi edit.1dc.. 
em Londres. t'rl" 1827 o livro dt• autorill de John Jamts Al1 
dubons, que tem dol$ metros de alt:na 

.\ tSIATUR.\ \ll:DIA DO HO'1E)I 

Em decorr--rtln. dr melho.e condlçtJc3 de vida, de u· 
melh,..r J!mtn•aç 1,.,, d3 lnge.stao de allm~nt1>S m.1Is pur 
e tJ.dlOS maior a..;se.o. m::..ort_. i:,reca.Jçoes co1 tr'l os lXCe -
sos de calor e Crio, a. estatura média do ser humano. no~ 
ú.it.!rnos mil ano., aumPntou :!6 mllimetro!l. 

CA\IPl~,O DE AB.\LOS SIS)llCOS 

A major con,LincJa de tr<."more.s de terra prrtenC"e ao 
"apâo. que em dez aoo.s, ou 1eJa. entre os anos de 188-4 e 
ta94, teve 12 700 tremore-s. numa médla de 1 200 per a.no. 

PRESf"R\.ANDO O SONO 

Júlio César balxou um decreto qu, proibia a pass3~em 
de carrc.s à noite pela.s ruas de Roma, p3ra que não pt:r­
turb~ o sonn do, romanos. 
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"Ce' FllATUICO 
ARTHUR BARROCO 

A:'\O XXXJX - No\a Icu.1.çu. 03/\ 'Vl 989 - N.0 J.999 

"O SOLDADO DESCONHECIDO".-. 

Escrntr sobre fiklt,tla, num Pais ondl~ o enslno e tudo 
e que diz rc.s_pelto à cultura nem semprt" recebe\ p0r partt­
<l0 Ooveruo ou de quf'm de dJrelto. o lnttrcssc, os culdadus 
r.ere.Má.nos. é tarefa de ldeaJtata 

HoJe, vamos facaltzar o ",otdado to'~NJnbec-ldo", da fila­
teltai o Jornalista, tJlattllco. 

- o Jornali.sto matt>Jlco é' o bOm samorl_tano da mate­
i.a. Na malorfa da.s vezes compra o proprio Jornal onde 
..:elabora gr;tc!osamentf'. 

- durante o • relnado'' de uma expcslção matilica. o ~e­
·or de lmpren~a matellca. geralmí'nle, t 1 e a montado no 
'Q.umt:.J da exposição" 

__ em exposJc;áo filottlica. !ornallsta tlla~éllco só ganha 
.:....i:,npreem.ão e. diplomo. de parttcipoçao (''re.member 

.:untJba, 1982") 

0 Jornalista fJlatéUco tem que ser como um cata·itm­
o estar .ff'mPtt \·irado para o lado que bOpram os !atos 

u,9is positivos, 

_ nossa função primordial como Jornalista ou colunista 
,~Jat~hco. e o de despe.rt~r o intere.sse da Juventude para o 
alutar pa..-..satempo {ijCJ.télJco Por isso procuramos somente 

,.t,-Jrdor aspectos ped11gÓ!!'lcos da filatelia. O jornalista é a 
l .:nttnuação· Jógi.Ca da· catedra do professor 

_ Todas as colunas CllatélJcas. têm tunsformudo leito-
~ tm am.i,gos. e. 80).igo.. em fllatellstas. 

_ 0 cachorro é um lnlmigo de longa data dos carteiros; 
,·t1mo.s procurar adivinhar quem é o 1ntm1go dos .Jornall~tas 
-1.laté!~cos. ~ 

--O- -o- --0-

• Em março de 1990. o COlég!o _São Joaquim fCon,;rega­
' ão s11es1ane.,. locaJl:z.ado na doce cidade de Lorena, no Vale 
do Paraíb~ .. rstará cc.memorando um centenário de bons ser• 
,i1~os pre.stsdo..s: ao_ Bra.sil. no rompo ('ducactonal. 

o Clube FUatellco e Numtsmatico de Lorena. sob a ba­
tuta desse .. fora-de-série". nosso_ ~lstll'!to c?lega, p~ofesso~ 
.,.o.sé Anton~o Bittencourl FerrlZ. Ja e:sta pleiteando Junto a 
Í:mpresa BrJ.;Heira de Correios e Telégrafos a emissão de 
un .selo comemorativo alusivo a essa grata efeméride. 

Temos plena certeza que a "'nossa .. E~ não deixará ae 
3 tender ~se pedido de uma das mais antigas agremiações 
1Js.têlkas do Bra.,,11. 

• A A.ss0c1ação Mineira de FIiatelia Temát lca f AMIFITEJ 
~ em novo "timoneiro". 13: o nosso particular amigo, Luiz 
:remando Junqueira Alvim. Que o barco chegue ao seu 
porto seguro'· são o.s nossos votos. 

• A nos~a próxima rodada será festiva Estaremos pe­
.,.<Bndo a RODADA N.• Z.0~0! Essl longa jornada. repre­
o:,ent.a quarenta anos de muita luta e perseverança. Valeu, 
!CdO o esforço_ na missão de jtfundir filate1ia! ! ! ! ! ! ! 

• Paaamcnto 1a Semana: 
<:ulti.,...o 

A felicidade é um t,ãblto. 

-O- --O- --0--

NOS!o Fntlere<'0: - Caixa postal, "l7 ,170 - CEP 26001 ,ri~ Jgua.c-u City-RJ. 

JARDIM DE INFÂNCIA 
"-' BOTl,,HA ENCA~TADA" 

C'RECHE 

Maternal - Jardim - Pre-&ccla.r - 2 Turnos 

Com orientação de equipe: r.,p10<"ialiud:i 
~ acompanhamrnto p~if op.-da;ó·;ico 

~!ATRICULAS ABERTAS 

Rua Seb:istlâo Lacerda, -r..0 268 - K-11 
~eva lguaf;u - E~tado do H"o 

i rira 
f L 'v C,-' Contabilidade Nelson Bornfer Ltda. 

1 ORGANIZAÇÃO DE EMPRE~AS -

I
• ASSISTeNCIA Fl!:iCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

l r ·C-lllTól:IO, Rl"A Prola. VFSINA CORRE/\ TORRES. 
• :o - 1D.• AND,\R - TELF.F01'"ES: 167•170/161-1621 

<SEDE PROPRIA) 

CORREJO DA LAVOURA 

MULHER 

BELEZA 

LUCY RIBEIRO 
1 

SOL E nJMO. lNIMJGOS DA PELE - VO<:ô não pod; 
c5cap,1r d is rugas mas flode 1•vltar o surgimento dt.os cul­
dant1o bem da a:ua pele. O 101 é o ptor Inimigo d 1 pek e- o 
prlnlctpal rcspan!âvel por ~eu envelheclmtnto Q u em !'e 
expus-rr ao so+l de_ve prO<'urar. primf'lro, 8t'car a pele, pcts a 
taxa de pcnc.rac;-ao dos raio~ f\013.rh é dt.• apena.., 8% obre 
a peJe, contra 32·, sobre a ?t1e molhada Exponha-se pciu­
co ao aol, e quando fizer t&so,_ use e abuse dos produtos nnU­
solarc.ct. como ftltros solares a venda no comércio Além do 

.&01, o rumo tamWm tem Efeito calamJto&o .sobre a ·pele: pro­
v~ uma coisa chama-::ta va.itoeonstrtção dos captluu ,an­
gU.i.neos. ou seja, o ~eu •·estreitamento·• e, com IJ:~o. as cé­
~~~t~:.cebem uma menor quantidade de oxigênio e nu-

Se voce . (ul!la mal5 de seis cigarros por dia saiba que, 
:-1::u ~erg~~~~~~ar sua pele, você e.stfl pondo em risco todo 

DICAS CASEIRAS 

• Para que ~u: tem~ros frescos não murchem rap:da­
mente, se guardados em geladeira. anteg acondtcione-Q.'S 

cm ,·o.~Hhns de plástico tampadas. 

• Você quer o seu batom tenha cores mats vivas ~ "e 
ftXe ma.ts nos lá.btos, saiba que isto é tacil se voce dti­

xar o batom no congelador 15 minutos antes de usá-lo 

• As pontas revirada~ do tapete podem ser a~sentadas 
sobrr/!~Joer1;,~i ~01~~~1 for passado a ferro bem quente 

• Para eliminar pequenos bur\lcos nas paredes, uma so­
lução simples. colocar pasta de dente, deixar aecar e 

depois lixar. 

l(ECEITAS DELICIOSAS 

Nesta épaca de preços altos, em que a carne sumul dos 
supermercado.5, a solução é preparar um delicioso frango 
paru o almoço. 

Ai vai uma receita para você: 

FRANGO COM MOLHO DE LARANJA· 3 colheres (sopa) 
de farinha de trigo, ½: colher (chá) de sal, noz moscada e 
pimenta do reino a gosto, 1 kg de coxas de frango . 

MOLHO: 3 colheres (sopa) de cebola ralada, 1(2 xtcura 
(chá) de vinho branco, 1 xícara (chá) de maionese, 1 xícara 
<chá) de suco de laranja. 

MODO DE PREPARAR: Misture a. farinha cum o sal'. 
a noz moscada e v pimenta. pa&e o frango pela mistura en­
volvendo bem, frite, coloque numa forma e reserve. 

Leve ao fogo a cebola e o vinho, ferva em fogo baixo, 
com a panela destampada., até evaporar todo o vinho, retire 
ào fogo e misture com a maionese o suco de laranja. ~­
peje sobre o frango e leve ao forno quente por 20 minutos • 

PLANTAS 

Suas plantas merecem cuidados especiais para que es­
tejam sempre viçosas. E entre esses cuidados precU:am l~ 
um tônico uma vez na semana. Experimente dissolver um 
envelope de gelatina sem so.bor em águ:i. quente, e dpob 
Junte devagar três xícaras de água fria . Regtie as plantas 
uma vez na semana com esta mistura em vez de agua · e 
depois me conte o resultado. 

------=você pode participar deste espuço, que é ~eu enviando 
a sua sugestão para a Caixa Postal 77030, Nova Iguaçu -
CEP. 26255. sua carta serâ atendida com o carinho que el:,, 
merece. 

- Feliz final de semana Até o próximo sãbado. 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTP:RIOS 

DE 03 A 09 DE J,UNHO DE 1939 

O D E TE 
Valter Akxandrrno do~ Santo.s Filho 

Nas ,-erd~ ondas do mar 
qur e nc1Jma, 
veJ? um exemplar 
que não mais 11c repete. 
As pálp,bras belas 
de um olhar negro 
jo,ram meus ,onhos 
nos P'• de ODETE 

No convergir das montanhas O!cila.ntes, 
sinto o pulsar 
de um coração qUe Já não bat.e . 
Foi congrlado com uma rajada 
de água fria. 
maa agora ff aquec~ 
num s~piro de Alegria. 

o que uria dll pO('ta quf> decanta 
se não fõsse o implrar 
da tua pureza, 
Corpo de rslnha .. 
Rosto df> prtnce!=a .. 

ts UMA EXPRESSÃO DE AMOR 
No, olhos da Natureza ... 

o aol e !!eus ralos te aplaudem 
enquanto u: eltrelaa 
Invejam a tua Beleza .. 
M\1.5 o que mais de..~ja ODETE 
é o abraço de um sonho 
que não ~be que vem 
Talvez ela tenha o destlnc da Lua 
Que a tOdos .-.ncanta 
Mas não é de ninguém. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, ÓLEOS E PINctlS, ALVAIADEs. 

GESSOS, COLAS E VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QU~~J~~1ta~5~ 7fYl~~UAÇU-ltJ 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 391 

Brinquedos naci~nais e estrangeiros 
Pape)aria e a rtigos para presmtes 

TELEFONES: l6l-l2'7Z E 767-71149 

LICENÇA DE CONSTRúÇAO LEGALIZAÇOES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ_ HOSPITALARES E CIRORGicos· 

GRANDE VARIECAOE OE C1N1"AS R 
ÃBDOMINAIS. FUNOAS.PRODv,CS UA :Et'JroWAL."OR. 17 - SO\" \ IG( ,\(T 

DR. SCHOL~ IORrof'tDICOS) E NES: 767-0529 E 767-0lz.l 
AGORA PARA ""ELHOR ATENDER CONV~NIOS· INPS .. 

l'OSSOSCUEN,~~~: Corpo de Bo .b . . IPASE. Polió l\hbur. 
Ministério d m eiros. C.:t!as da Banh~,. Pc-rrobd!. 

FAÇA•N~i~::/1;~~6ED~ONHEÇA Vigné S A o~I Tra_n,portes. Compactor. Pedrdra 
W'.E ■PEAK ENGLISB _ PXIB ~ dos sen·iço~· f 

1
"

15fecio do Exfrc!to. Conces!ionartJ 
-) ENTAL CIRÓRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. ttl. uner

..ttlOS do.s cemitérios púbh,os d• 1 
Av. MenM:hal Aorf■no P9lxoto, 2166•N.lguaçu. m-no Nova lguaçu 

"-0-000 DO<l 0 O D 0-0 00-00-000000 000000 0000000-0-0 l-000 OCIODOOtOOOOOO-OC~~ 

l - - PEDRA BRITADA E ~~I 
i Es ·1· · ! a·. • -, .~.... A CII º'.10 Centrai e Extração: 1 
1 .... ' v. '1b1fro Augum, Távora, 3.793 1 
i :"1':re~~~~~~~~~i~~~:~~00-.00000-, _,_ PABX - 767-6116 ' 
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ÇA DA LIBF.IIDADE. li 1 

AS PAROUf 
ÇA DA UBEIDADE. 181 

os na~ • ,suaogtil<l! 
1a e arti901 ,arapre,,,tt, 

DF. 03 A (lQ DE JUNHO DE 19 .,q 
CORREIO DA LAVOURA 

Jrio JnformaJ 
rc= 1.-t#i&SH.J 

PLASflCA 

JcJn Kun,,k fc: pl.asth:n focial. nariz .e lipo. isto e. tl­
.1ou Oi C}.CC~~05, E!-ta remoç,1do. Ele dcs1.:.ins... no .i-1t10 de 
~lan.1:inha Br,1ga. A opcraç,lo fo1 fc1tJ_ pelo c1rur91ao Al­
'\,lfO Us~ançon. do Ho~p1tal E~cola .Sao Jose. 

FORTY 

Jorge Ahrão rnmou para Brasília cm tempo de fé­
riJS.. Nicinha S1h-a fc.: pldstica facial Oswaldo For• 
ty. 0 ,utista plástico da cit):·. foi cnt~e~·utado esta semana 
no program.i. ''Sem Ccn~urd . da TV E . •. Etcv.:ildo Bran­
.d.io pr~para show de :i.amb.1 e muldt,,s para le,ar ainda 
e:c;te t.1no a Arab·.1 Saudita. . . Grupo comandado por Al­
hrti, Aquino cslJ neste finai de ~emana cm São Paulo. 
pJra dp1audir ,1 . estreia de Elb3 Ramalho no PJ lace .. 
fcu na qutntJ·ÍClíJ ? _Jantar no el~_gdnte Times. _de !\-~a­
nolo l\.lartinc:. dos diretores dos Postos do lnamps de. No .. 
,·a Iguaçu . Expo!-iç3o 1nt1tu1ada "Art.: e _Nec~-.~dria". 
de Orhndo Rafael. na casa noturna Cocktail de Frutas. 
m0\'lmcntou os nome~ conhec do~ da 8J.1xada. Sérgio Tar­
quinio e Reynaldo Leandro acompanharam Orl.indo Ra­
fael ne~te mu~1cal que te\'e exposição de pintura • Da 
BauJda para o mundo: cantora Adriana Guimarães, a 
Adnana B1mbo, esta se ap,esentando cm No"-a Iorque le­
".:1da pdo empresário l\1arco~ Lã::aro.. Jo~é Pedro~o Ne­
to ganhou festa no Clube Federal. na quinta-feira, Ele é: 
ndo de Lúcia Pedroso e de Julia e ArnJldo Mart.ns Pinto. 

ANIVERSARIO 

Est.1re1 recebendo meus amigos do coração no dia l 9, 
na Churrascana Rodeio. Umc1 grande fe~ta "·ai acontecer. 
Vicente de Paulo itan!-o cuidando dos contatos. 1'"ão te­
remos convites mas a lista vai ficar na porta. Tudo muito 
prático e ma:s moderno. jã no dia 17 est3rei reunindo um 
outro grupo na famosa fei1oada do Copa D'Or: Reynaldo 
Loy é: quem con,·1da para estJ tarde:. l\'o dia 29. no ~alão 
Cha e S1mpat1a, do Rio Palace Hotel. lzabel dos Reis Vel­
loso rectbe em minha homenagem. Cinquenta convidados 
\:1p~. 1:. o chá de todos os anos. Mais duas festas em casa 
de amigos. !\-las destas eu só posso falar depois. Ana Ma­
na Tornagh~ me deu uma noite do Calígula para le\'ar ou­
tro grupo. Não marquei a data ainda. pois cem tanta fes-
ta. ufa! 

PIA:S:O 

Maria Teresa Madeira apresentou recital ao piano na 
tcrça .. f("1ra. dois pontos : auditório do IBEU. em Copaca­
bana Com ela o Duo Krísttne Stenzel (soprano) e Kaleba 
Vilela (tenor). Maria Teresa, vocês sabem, formou-se e.m 
pano pela Escola de Música da UFRJ. Estudou, entre ou­
tros. com Heitor Alimonda. Jacques Clein e Luizinho Eça. 
Apresenta-se com frequência como solista e camerista, com 
:l Orqut<.tra Pró l\1ús1ca e a OSB. alfm de outras mais. 
Aco~panhou a ~antora Ohv1a Byingtcn, com quem gravou 
>eu ult,mo LP. Fez também gravações para a FUNARTE. 

CI"IE IGUAÇU - '·Ligações etót1cas" (filme de 
:_e~_o) com Paul H.igen e Soren Strombe-rg. ºManda bra­
j~ ~• xo expUcito), com Suzy Ray e Zu Lady. Censura 

o Hora•1c, lih - 15h30m - 17h - 18h30 _ 
2f" 1 

767
21h31lm, í-raça J\ntontJ Flores Teixetra Tele-

one --0249. 

CINE VERDE "A d ., R,..b rt ~" _ . J.rtr e ma• .• :sr ( pol eia ) . com 
f"n• "A ·<d um, Sanh M 1les, Richard Boone e Jo1n Col-
1\ 

91 
cr H ite e pu<1erº (sexo). com 'iuzy Rey Censura 

o 01.:..1~ 14h - 16h - 17h30m - 19h50m e 
201-55,i Pra,a 01 Liberdade Te!. 767-7264. 

CINE CE~TER J 'l\J 
t c1mer c..1no) m 51gourn:V u/s mont..:.Bn s Bdos gorilas" 

I
_. -, no eaver f" r n ro~:n Cen 

'," ~ dnos Horário: 13h 15h 17h - 19h ~ 2lh-
~;I. ç;ú~c:.~~':j Av Marechal Floriano Peixoto n· 1 480: 

L Cll\lf C.t'-ITER 2 'A ~olha a , ina (terror) . 
filme de Chuck Ru.,._e-1 c:orn K D I S 

Sm,th e- Don "' n Leitch. Ct,nsur.,. 1~\;0 '5,i ~:rdrl~aw~;~ 
ISh 171• 19h e 21 bons lgU.1,;, Ccnte• A, :vi 
< ' l'l--;ano Pe· oto. I 1R0. Te!. 76~-0767 · ' ~,e-

ror I CI ~E cf F.N TER H3 ,- Brinquedo ass•s mo" ( ter-
m Jt ermc ic i<s e Chns <;.-nndon Ct.>nsurn 

li_ an, J-1 rdrtO 13h40m - 1 Sh30m - - 17h20m -
19 !Cm e 2 ~o Iguaçu Center Av M rechal Flrnano 
p 'º'º ' 4Sl' l d 76S-0767 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-272.5 

MENESTREL 

Os" atdo Montenegro. d tração •uper supe r da Rodeio 
p..1n o dw 15 Grande cxpectJt1va pairando no ar. Rcstr• 
\as em altos vôos. Vale aplaudir 

RENATA 

Renat..i Raunheitt1 R.:imos ganhou festa de. nove., ida­
de Ela é filha de l'at1ma e )os~ Augusto Ramos. Hora 
do sho\.\', J.nl\'Cisôlidn:e ch.imou ao microfone a avó e as 
tiJs para desfilar. ld1 morreu de vergonha. Não quis des­
filar so:inha e chamou um srupo de cr.;.anças. Aplausos 
par~, todo:-. os lados. 

TOQUE 

Depois de empurrc1r para as novelas .seus dois filhos 
C.ãssio e Tato, o no,·ehsta Ca!--si,:ino Gabus Mendes estJ. 
inventando uma manc1r,1 de dar um empurrão no neto Pe­
ê.-mho. Toda a vez que pode. coloca o neto na novela 
"Que Rei !:,oi, Eu?". Quem sabe ele consegue que o neto 
seja no futuro menos canastrão do que os dois filhos 
A Ministra Dorothéa Werneck comentou com um grupo 
de am:go., que o lugar que mais adorou ultimamente fo.l 
a Ilha de Fernando de Noronl,a. Ela 1a, por ,mal. na mes­
mJ semana que Ulysses e D. Mora estavam com re:;erva 
feita na "casa dos governadores". mantida pelo Ministério 
da Aeronáutica. Mõs desistiu. Não ia dar certo conviver 
na mesma ca5=a com Ulysses e D. Mora .•. Roberta Close 
anunciando que embarca para ~1 Europa para uma série 
de desfiles. Diz que vai desfilar para famosos costureiros. 
Que costureiros são esses? e o que eu gostaria de saber. 
Ela diz que na volta \'ili montar um show com Paulo Sil­
\'ino. Sikino promt:reu deixar tudo pronto, com os textos 
e o roteiro. Ele só e~queceu de perguntar se a Close sabe 
ler ... 

BATERIAS 

Ficou para outubro. aqui no Rio. a estréia de "A es• 
trela do lar", de Mauro Ras:. Maneta Severo à frente do 
elenco. O que a produção está tendo é: uma certa dificulda­
de com teatro. Parece que o Copacabana não será libera­
do em tal da,a ... Delfim Netto descarregando as baterias 
em cima do Maluf. D1: Delfim que Já serviu muito ao PDS 
e que agora chegou a hora de Malul servir ao Partido, .. 
Mailson da Nóbrega não quer conversa. Para quem lhe 
pergunta se vai deixar o Governo ainda estt: ano, ele sem­
pre tem uma resposta na ponta da lingua: "A.nda faltam 
dez meses para o têrmino do mandato do Sarney". O que 
quer dizer: Mailson tem absoluta certeza de que vai ficar 
Ministro ate lá. Pois é ..• Gente civilizada é outra coisa: 
Caetano Veloso con\'idou para cuidar da capa do seu no­
,·o disco. o cenógrafo Hêlio Eichbauer, atual marido de sua 
ex-mulher, Dedé: Veloso ... Atletas na sucessão. Vejamos: 
Fernando Collor de Mello foi vice-campeão de karatê; Au­
reliano Cha\'es fo1 campeão de judó: Ulysses faz cooper 
Paulo Maluf sonha\'a ser campeão de- eqwtação. e Lula 
batia notáveis recordes de \'elocidade escapando da PM 
no governo Malul. .. 

NOTA DE AGRADECIMENTO 
GERAU::O JCSé. FER'REIRA e familia .ll".radecem, 

atraves dt>.sta folmt, u.;do o caiul.!10 e dL:'i\.'t:.u 1.;om qu~ 
rol tn!'ldo na ~ ;i de S::i:Ude r 1'-'•.1trrnid:1de, No.:ss. 
<;~nhõ!''l j(" F~1t·m1, no 11!:rt0d~ de 15 de m':lrco a lâ 
de abril próximo pasiado, quando ali foi submetido a 
intcn·enl"ÕPs cirúrgicas. 

_ D~ fundo de no! ~os C0".'3.Ç ,r-s a nôS.!a eterr.2. g ~ 
tt_da_o acs mtd:cos Dr. Yassi.l!hl Yonesh;gue. Dr. Thar­
c.1-::·~10 R·,te.-to Cr utinho. Dr Elias Feld, Dr E:1.s:>n 
Mattcs e Dr. Jatr Nogueir~ . r bem ass'm ao,;;: enfr-r­
me:ros Mozut. OH r a todo o corpo elin!co de~ta c-1.•·u 
de saúi::I"'. 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca 

' 

Churrasraria 
RODEIO 

APRESENTA 

Quarta•fe1ras - sertsta. 

.PA v.1 NA. 7 

Sex•a, sábado e dom,ngo - espetacula, Show com o 
elenco dc1 Casa. Mú.1ica ao vivo para dançar 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KI\I 14 
TELEFONES E67-4662/768-t 759/767-3982 

~ 
COIMBRA 

TUY. IUIIWII DE IJIOIIIA.95 ·IIOM ~-IU. 
C.G.C,(■F)31203 557/ D001·53° IIISC.m.13198 U5 

floricullura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇôES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

RUA CORO:-.'EL FRA.'iCISCO SO.lllfl. '5 
SOVA IGU.!ÇC - EST.\DO i>O RIO 

Neste sábado, partir das 22 horas 

LECY BRANDÃO e o ConJunto Cé:Lo Samba 8 

Ingre~• 1-.s2.s e camarotes ã ,·enda no local 

Rua Bem. ,1 o Melo. 1 .835 - Nova Iguaçu_ RJ. 

-~ 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARC.i.S 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às ret.:nk"ies d a s qu:,,rtas .. fe1ra». As 
19h30m, par., tratar da reat1\'aç;lo do Clube de 

Engenheiro~ e A.rqu1~etos de Nova Igu.lc;u. 

Rua Cet, Francisco Soares, I 7◄ 301 - N. Iguaçu 
( Sede da Inspetoria Keg1011al do CREA • 



1 BRANCO, UM AMIGO QUE PARTIU 
ADEMAR MOSCOSO 

Oel.i.> q\,ando nos da a vida e~tabelcce uma dimensão 
para que' a n-.Jsa uajctor:a seja traçada dentro de·•um con.s· 
ante" apr .. ndizado, t->rnando cada m-:>r~wnto uma nova h­
ã.o. O:,; mais observador~ e de racioc1cio mais aguçado por 

: erto, assimilam com precisao bem elastica e, em C1Jnsc­
-juência, levam maiu"'s vantagens em termo:; de co~hccl­
,J.lento. Esse~ ensinamentos, dentro do esquema dete1m.1nado 
• or Deus, nos ensina qu-! quand, complt.tamos t~a extcn­

.v determinada. e chegada a h<:-ra de nos partirmrs p;ira 
vida eterna. Assim tem sido. a.s.sim será. po~que !!' uma de 

terminação do no.sso cnad'!lr, aquele qcc nos da a vida e pro-
l•I:l ncs ensinar de forma qi.:..._ todo~ po~sam tir3:r o rna1or 

~roveito daquilo de bom que a vida oferece. E assim, P1 que 
m,;s conhecimento foi a vi_da levada pelo pranteado B~a~: 

cO , assim era muito conhec1d-0, como tunct-:>nár10 da Pr, _fe1 
1 ura Municipal de Nova Iguaçu i, pelos seus colegas, amlgos 
e conhecidos de um modo g~ral. Branco .!C?l roubado do no~­
o c-·nvivio na ultJma segunda-oreJ:a, vit1m~ de um fulm1-
1ante ataQue cardíaco, e foi levado a sua_ ultJma morada na. 
.;.rde de quarta-f:ira última - cemitério de Nçva Ig~açu 

- p-:>r parentf'S, amigos e pessoas de suas relaçoes sociais 
:o..;os visivelmente c'Jnsternados em virtude da irreparável 

'1nd~Üe vocêS, esposa, filhos e filhas, do pra?teado amigo 
-=--anco aceitam os noss'Js sentimentos os quais ne!-ta hora. 
1:vamôs os nossos pensamentos ao Bvm ~eus, pedi_n~o pa­
~- El~ dê à alma do saudos~ Branco o Remo da Glona, e o 
.c.scan.so que ele merece. 

__ rnABltNS DANDAO 
Aniversariou ontem - sexta-feira - o amigo e com­

radre Adjovaldo Silveira.. s, popular -Dandã.?. Pelo simpático 
.... auspicioso evento. Dandao foi alvo de muitas homenagens. 

ICBEU ENFRENTA O ROMA 
PELO CAMPEONATO INFANTIL 

O returno do Camp~nato Jguaçuano de. Fu!ebOl Infan­
t J, que a mentora igt: açu::ma está. promovendo, teve sequên­
c· a no l'ltimo domingo com a rea1iza~ão dos jogos da segun­
·a 1osada. O ICBEU venctu am ~eu campo, a representaçã< 
da Lídia, e. o R ma, tm sua çraça de esportes, der~~tou _ ( 
anta Irem• por 2 a o. C.:>rn estes re.wltados. a class1f1caçao 

;:ar pontos ganho,; ficou as<,im: ]9) - Rt.>ma 6; 29 
(:BEU, 3: 3...,, - San~a 1:-cn?, 2: 49) - Flamenguính-:>. l; 
em 59) - União da Lidia, com O p0nto ganho. 

Nest<> 1·~ming-c. p·Ja t-rceira rr:dada_ realizam-se os se­
, uintes jogos: ICBEU x Roma e UniãD da Lídia x Flamen­
E;Uinho. Folga o Santa Jrene porque o Comercial desistiu. 

Roma e Unidos do · Cobrex fazem o 
clássico do Campeonato de Veteranos 

O campeonato Iguaçuano de Futebol de Veteranos, ini· 
!~do domingo, promovido pela Liga de Desportos de N'Jva 

:guaçu, vai pr-osseguir eom os jogos da segunda r◊dada do 
primeiro turno destacando-se a partida que vaí reuir os 

· mes dO Roma e do Unid'Js do Cobrex no campJ do Roma. 
OS outros jogos são: EC Brasileirlnh◊ x São Jorge, Caiçara x 

- :-a~ile1rinho FC e GV da Vila Avelino x SE Ouro Fino. 
Na primeira r-::.dada, realizada domingo passado, foram 

f'gistrados os stguintes r~ultados: São Jorge O x 4 Roma. 
·ruaos d.J Cobrax 3 x l EC Brasileirinho e Brasileirinho FC 

r, x O GV da Vila Avelino. O j.'Jgo Ouro Fino x Calçara foi 
ransferido <1 Sine•die: 

RESTAURANTE 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

'UMA CASA DIFERENTE" 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

TOMAZINHO CONQUISTOU SUA PRIMEIRA 
VITÓRIA NO CAMPEONATê DA 2.ª DIVISÃO 

Pela sétima rodada <.k> Campeonato Es­
tadual de Futebol da Segunda Divisão (ca­
tegoria profissional), o Tomazinho conse­
guiu sua primeira vitória ao vencer o M;­
gu,el Couto por 1 a o, gol de Aç'J, em partid 
realizada no Estádio Joel Pereira, em Miguel 
Couto. No Louzadão em jogo muito eq_uili­
brado, o Mesquita. Q~e vinha de uma derro· 
ta frente ao Unlão Naci◊nal, em Ma.cai, por 
1 a o, fioou num empate sem gols com o 
Paduano. 

Neste domingo pela oitava rodada, o Mes· 
quita vai a camP0s enfrentar o Goytacaz, 
no campo deste. O Miguel Couto joga neste 
sábado, na Dha ro Governador, contra a 
PGrtuguesa. Jái o Tomazinho vaf procurar se 
reabilitar neste domingo, no campo do Pa­
vunense, onde enfrenta o time do Rubr::>, lí­
der do Campeonato junto com o América. 
de Três Rios. Mesquita é o 109, com 6 pon­
tos ganhos, e o M. Couto é o 119, com 5, en­
quanto o Tomazinho é o 89 colocado com '7 

pontos. ganhos 

JUVENIL 

' Pelo campeonato da Primeira Divisão do 
futebol carioca, peta n◊na rodada, o Mesqw­
ta empatou em 1 a l eom a Portuguesa, na 
Ilha. e o Miguel Couto, em Teixeira de cas· 
tro, foi derrotado pel'J Bonsucesso por 1 a o. 
o Tomazinho, não participa. Na categOria 
de júniores, na segunda rodada do returno. 
o Mesquita empatou em O a o com o Cam.· 
P'J Grande, e no Infantil o Mesquita empa­
tou eom a Portuguesa em 1 a 1 e Miguel 
Couto ficou no O a O com o :sonsucesso • 

Neste domingo_ pela décima rodada dO 
turno infantil, o .Mesquita j'Jga contra o 
olaria, às 8h30ID <LOuzadão), e àS 10h. no 
mesmo 1ocal pelo juvenil. O Miguel couto, 
em seu camPo, joga c-ontra o São Cristóvão, 
nas duas categorias, às 8h30m e 10h, respec­
tivamente. 

STAR CLUB E TRES FONTES DISPUTAM UM 
VELHO CLÁSSICO DO FUTEBOL IGUACUANO 

As equipes do Star Club SE faz com o 
GRE Três Fontes um velho clássico do fu• 
tebol iguaçuano da Segunda Divisão igua­
çuana (categoria amador e júniores) na 
segunda rodada do primeiro turno, 'pela 
Chave A. A rodada se completa com: SE 
Ouro Fino x São Lourenço, Santa Irene x 
Flamengttinho e Roma x EC Brasileirinho. 
Chave B - Caiçara x Vila Cláudia, Brasilei­
rinho FC x Unidos do Cobrex Olaria FC x 
ARS Aymoré e Comercial x 'Adrianópolis. 
Folga o GR Jardim Luiana. 

d!>mingo passado, registraram-se, na Chave 
A, os seguintes resultados: São Lourenço 
2 x 2 Flamenguinho (preliminar não hou­
ve} ORE Três Fontes o x 2 SE ouro Fino 
(pr~liminar; O. Fino 3 x 2). EC Brasileiri­
nho O x 1 Santa Irene (preliminar; Brasi­
leirinho 3 x 1 e Roma 1 x 1 Star Club (pre­
liminar:: Roma 2 x 1. Chave B - Adrianó· 
polis 2 x 1 Olinda (preliminar: Adrianópo• 
lis 3 x 1, Aymoré O x 2 Brasileirinho (pre­
liminar: Aymoré O x 2 Brasilei.rinho (pre­
liminar: Aymoré 2 x l), Unidos do O>brex 
2 x 3 Caiçara (preliminar: Unidos do CO-­
brex 3 x 1) e Vila Cláudia 1 x 1 Jardim Lu­
ciana (preliminar; J. Luciana 2 x 1). 

1 

Na abertura do campeonat◊, realizado 

SANCOFEL JOGA COM O DRESSER PENSANDO 
NA LIDERANÇA DO CAMPEONATO EMPRESARIAL 

Realiza-se neste fim de semana, a déci- horas, Charmosa Shopping x Dakla.s, e às 
ma rodada da primeira fase do Vlil Caro- 11 horas, União Mesbla x Becen. Hoje sá­
peonato Empresarial de Futebol do Estad~ bado abrínd~ a rodada, realizam-se ~ se.­
do Rio de Janeiro, que a Vida Promoções guintes jogos: Drogarias Americana x Sar-

Ecpor tívas está promovendo. O Sanc0fel, q.1e sa, às 10 horas - P avunense, As 12 horas, 
está em 29 lugar, na Chave A, enfrenta 'J no mesm-:, local, FoTjas Brasileirias x 
ocnjunto do Dresser Wayne, no Louzadão Grêmio Paratod◊s, e às 14 horas Brazi-Me­
neste domingo, às 8h30m. No campa do Helió~ tais x Rota. No LOuzadão - coiltele x Cis­
polis, ◊ Interbrás joga contra a ABEU, às 
8h15m. e a Cia. Dinâmica enfrenta a SEME, per, às 13h10m e Real Metalco, x CObra à3 
às to horas. No campo do Pavunense às 9 15 horas. ' e ' 

A T AC ADO E 
0

VAREJ0-------

FOliNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCL1S, PEllFUMARIAS ETC. 

M A TRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

MIIRKÃO • 

F I L I AL 

R u a Luiz Sobr a l , 613 ~ 
Tel. , 7 6 7 - 4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - Tel. 767-9i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

O Volante:3 esta pr, P•ua, 
para o J0go de estréia, ,..Q -

tra. o Tamoyo; no ca~~ 
deste, em Caxias, peta Pr 
mf:. ra rodada do Carnp,i: ,._ 
to Est~dual da 3, ni~~ 
Prof1ss1onal • Carloa e 
1-,so <Gugu • eEtá a.s..-ina:.~ 
ama coluna de esport.e, 
Jornal Hora H • J\ te 
de diplomação dos nov~ a. 
bitros da Llga de O•: ·P~rt ,. 
de Nova Igu.çu !oi um b,. 
rato. Muito bem organiza.d 
Parabéns, Jaci e Dirnêa, q~,. 
c~rdenaram _tudo. • A ,~: 
col1nha do Sao Vicente _ 
de vento em pôpa. Para~ 
Vicente Pereira. • o ui' 
Campeonato de Futebol Alna 
dor de Belford Roxo está .!I ~ 
desenvolvend'J com DlUit. 
movimentação. Ne.ste dorn,n 
go realizam-se os lôgo3 ·~ 

terceira rodada do Prilnei.;,) 
turno. • O Jornal «.A Vez. 
dos Municípios , traz. em l'al 
primeira página1 a notícia de 
que o prefeito Jorge Dav 
atendendo apelos que lh~ fr.,. 
ram dirigid◊s por vârtos Se­

tores esportivos. assinou :~ 
centemente decreto declaran. 
do de utilidade pUblica, pan 
fins de desapropriação ~ 
grande área situada e~ ~ 
va Cidade.» Na citada á?" '­
será construído o Estac..:­
Municipal de Nilópoli.s e & 
declaração de handebol fe::r.. 
nino do Estado do Rio de ,a. 
neiro, que vai participar ~: 
Campeonato Brasileiro de rn­
fanto-Juvenil, segue hoje ~-;. 
ra Aracaju-SE. santos, t~. 
nico do IBC, é o técnico 
Seleçã~. Do Iguaçu Ba.squ''.• 
Clube vão seis jogado~ t , 
professora Lúcia Bezerra •a~. 
xiJiar do técnico l. • O tim~ 
de basquetebol do IBC qc, 
representa Nova Iguaç~ nos 
II J-::.gos AOer, ~s Oo In~?::-'.i:r. 
depcís da vitória contra Cl· 
xias, por 66 a 23. joga ne--'"1! 
sábado a partir das 10 hl). 
ras, no ginásio da AFE. ~ 
Caxias. contra a representa• 
ção de ItaguaJ. pela rase~­
mi-final. • O Campeonat, 
Regional de seleções Juver..: 
apresentou um empate de l~ 
entre as Seleções de Cabuc~ 

l
e Itaguaí, º.º campo do Ca· 
'JUÇU. • Na Chave do \"(· 

,1antes (3:\ Divisão) tem: [;· 
terriense. Ceres Portela. f;• 
pi, Itaguaí. T;mo.,-,:,. Pln 
nense e Caxias. 

Anuncie sem 
sair de caB. 
Basta discar 

767-2725 
Proturo emprego 

~11GUEL GOL fAR 1 

brasileiro. casado. 33 •:: 
residente no Jard m ll<'• 
perança. formado em .ec~ 
tabili<l.:ide. com expentni 
em comdcio, Lomo bJJ,.. 
~ista. procur--1 empre~~ II 
acea do M u111up10 de ' •. 
lgutlcu. Os possit·~is ~o· ea: 
tos pj1.J (OU\1.X.J\cUl dj~~ 
ser feitos pelo te!. 767-'!. ·~ 
às segundJ~. cerçJs t: qu. 
tas. das 9 às 16 horJ_': ~;, 
quinta..::-feir: ~. d.1c;: 9 a:; 

ll~REFRiaERANTEs 

lNóv A IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

Gutrãná, 

Tai Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 Nova Iguaçu - RJ l Rua Armando Sales, 5 -Comendador Soares - PBX 767-5116 ....i. .•• , .. 
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